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Paulo Manuel Pereira Lucas
Superintendente-Chefe

Esta edição da revista Polícia Portuguesa, relativa ao primeiro 
trimestre de 2024, procura dar continuidade à linha edito-
rial de anteriores publicações, procedendo, a par dos dois 

artigos de fundo (a EUROPOL e o Policiamento de Visibilidade 
e Proximidade), à divulgação de inúmeras iniciativas, eventos e 
operações desenvolvidas pela Polícia de Segurança Pública a 
nível nacional, com particular destaque para a atividade deno-
minada Esquadra Aberta, desenvolvida pelo Comando Distrital 

Editorial

de Évora, em abril de 2024. Com o objetivo dar a conhecer à comunidade aqueles que são os 
meios e valências que o Comando tem à sua disposição para servir os cidadãos residentes nas 
localidades de Évora e Estremoz.

No artigo A Importância da Europol no âmbito da Cooperação Policial Europeia, da autoria do 
Sr. Superintendente Luís Elias, Oficial de Ligação da PSP na EUROPOL, somos confrontados com 
a inevitabilidade da cooperação entre Estados visando a prevenção e o combate da criminalida-
de violenta e organizada transnacional. O autor apresenta uma agradável evolução histórica da 
EUROPOL | Agência da União Europeia para a Cooperação Policial e destaca o papel do Ponto 
Único de Contacto para a Cooperação Policial Internacional (PUC-CPI), que funciona na depen-
dência e sob coordenação do Secretário-Geral do Sistema de Segurança Interna (SSI), o centro 
operacional responsável pela coordenação da cooperação policial internacional em Portugal.

No segundo artigo O Policiamento de Visibilidade e Proximidade como Pedra Basilar para o 
Sentimento de Segurança, do Sr. Comissário Vítor Silva, Adjunto da Divisão Policial de Guima-
rães, focaliza a importância da PSP continuar a aplicar  modelos de policiamento que procurem 
conciliar e influenciar as vertentes objetiva e subjetiva da segurança, apontando a proximidade 
e visibilidade policiais, suportadas numa  comunicação “transparente e informativa”, como ele-
mentos essenciais. 

Um agradecimento a todos os autores e colaboradores desta edição.

Boas leituras. 

CD AVEIRO
NOTÍCIAS

Segurança das Crianças e Jovens

Nos primeiros quatro me-
ses de 2024, o Coman-
do Distrital de Aveiro, 

através do Modelo Integrado 
de Policiamento de Proximida-
de (MIPP), das Divisões Policiais 
de Aveiro e de Espinho, e no 
seguimento de Diretivas Ope-
racionais de cariz nacional, 
desenvolveu um total de 894 
ações, junto da comunidade 
escolar, pertencente à área de 
responsabilidade do Comando 
(Aveiro, Espinho, São João da 
Madeira, Ovar e Santa Maria 
da Feira).

Em foco, estiveram temas per-
tinentes para crianças e jovens, 
tais como direitos humanos, vio-
lência no namoro, violência nas 
escolas, inclusão social, perigos 
na Internet, comportamentos 
aditivos e viagem de finalistas.

Direitos Humanos 

Na Escola EB1 Habitovar, a 
Agente Principal Sandra Silva, 
da Esquadra Policial de Ovar, 

no dia 16 de janeiro de 2024, 
falou sobre Direitos Humanos 
– uma ação de sensibilização 
inserida em educação para a 
cidadania.

"SIM à Diferença!", na Escola 
Básica Integrada Sá Couto.

A Operação "SIM à Diferença", 
da Polícia de Segurança Públi-
ca, direcionada para os jovens 
do ensino básico (2.º e 3.º ci-
clos), teve como objetivo prin-
cipal a prevenção de todas as 
formas de discriminação e da 
prática de crimes motivados por 
ódio, incutindo nos jovens o res-
peito pelas diferenças e pelos 
direitos humanos. Neste âmbi-
to, o Agente Principal Ferreira, 
da Esquadra Policial de Espinho, 
esteve a falar com os alunos da 
Escola Básica Integrada Sá Cou-
to, de Espinho, apelando a uma 
tomada de consciência sobre a 
temática.



4 5

CD AVEIRO
NOTÍCIAS

José Estêvão, onde também es-
teve presente a Dr.ª Délfia Perei-
ra, do Núcleo de Atendimento 
às Vítimas de Violência Domés-
tica do Distrito de Aveiro (Cári-
tas Diocesana de Aveiro).

Operação “Viagem de 
Finalistas”

Atendendo ao registo de alguns 
incidentes associados às viagens 
de finalistas, geralmente cono-
tados com o consumo excessivo 
de bebidas alcoólicas e produto 
estupefaciente, a Polícia de Se-
gurança Pública levou a efeito, a 
nível nacional, ações de sensibi-
lização, no sentido de alertar os 
jovens para os perigos associa-
dos a estes comportamentos. Po-
lícias afetos ao Programa Escola 
Segura estiveram na Escola Bási-
ca e Secundária Oliveira Júnior, 
na Escola Básica e Secundária Dr. 
Serafim Leite e na Escola Secun-
dária João da Silva Correia, em 
São João da Madeira, a aconse-
lhar os estudantes, sobretudo os 
que, em breve, iriam viajar.

Deixaram como conselhos: 
manter o contacto regular com 
as famílias, durante o período 
de férias; divertir-se, sem exces-
sos; deslocar-se em grupo; não 
perder de vista a bebida, quan-
do em espaços de diversão no-
turna e em grande aglomerado 
de pessoas; não aceitar qual-
quer tipo de substâncias por 
parte de desconhecidos; portar 
documentos de identificação 
e cartão europeu de saúde; e 
respeitar as autoridades locais. 
De igual forma, os conselhos 
foram deixados na Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes 
de Almeida, em Espinho, e na 
Escola Secundária José Estêvão, 
em Aveiro; nesta última, os con-
selhos foram também deixados 
pelos dois polícias da “Policía 
Nacional” (Espanha), que se 
encontravam em policiamento 
conjunto com dois polícias da 
Divisão Policial de Aveiro, no 
âmbito das Comissarias Euro-
peias 2024.

Perigos na Internet e vio-
lência nas escolas

Em Ovar, no âmbito da campa-
nha "Internet Mais Segura", os 
polícias estiveram na Escola Bá-
sica de São Donato a falar para 
51 alunos do 1.º Ciclo, sobre os 
cuidados a ter ao utilizar a In-
ternet. Para alunos do 3.º Ciclo, 
da Escola Secundária Dr. José 
Macedo Fragateiro, no âmbito 
da operação “Violência? Hoje 
Não, Obrigado”, falaram sobre 
a delinquência juvenil, a posse 
e o uso de armas e a violência 
nas escolas. Ainda na Escola Se-
cundária Dr. José Macedo Fra-
gateiro, cumprindo a missão da 
Operação "No Namoro Não 
Há Guerra", junto de um grupo 
de 19 jovens do 3.º Ciclo e do 
Ensino Secundário, os polícias 
reforçaram o compromisso da 
prevenção da violência domésti-
ca e, em particular, da violência 
no namoro.

Em Aveiro, os polícias do MIPP 
estiveram na Escola Secundária 

A Polícia de Segurança Pú-
blica tem vindo, cada 
vez mais, a ser solicitada 

a estar representada em feiras 
vocacionais e profissionais. 

Assim, a mostra de cursos do 
ensino superior, que decorreu na 
manhã do dia 25 de janeiro de 
2024, na Escola Básica e Secun-
dária Dr. Manuel Laranjeira, em 
Espinho, contou com a presença 
desta Polícia e de cerca de 30 ou-
tras entidades. Os Agentes Prin-
cipais Ferreira e Pinto, do Mode-
lo Integrado de Policiamento de 
Proximidade, da Esquadra Poli-
cial de Espinho, estiveram a dar 
a conhecer as carreiras policiais 
existentes e os respetivos estabe-
lecimentos de ensino disponíveis 
para o efeito – ISCPSI (Instituto 
Superior de Ciências Policiais e 
Segurança Interna) e EPP (Escola 
Prática de Polícia).

A PSP esteve, também, presente 
na 8.ª edição da Feira Vocacio-
nal e Profissional de Aveiro 2024. 

Divulgação de carreiras da PSP,
em feiras vocacionais

O evento, promovido pela Câ-
mara Municipal de Aveiro, em 
coorganização com os 7 Agru-
pamentos de Escolas da cidade, 
decorreu a 22 e 23 de feverei-
ro de 2024, no Parque de Ex-
posições de Aveiro, sob o lema 
“À descoberta da minha voca-
ção...”.

Nos dias 21 e 22 de março de 
2024, a Polícia de Segurança 
Pública esteve representada na 
Feira de Emprego e Formação, 
em Ílhavo, e na Feira dos Profis-
sionais, em Águeda, respetiva-
mente, apesar de estas cidades 
estarem inseridas na área de 
responsabilidade da Guarda 
Nacional Republicana. As car-
reiras profissionais de Agente, 
de Chefe e de Oficial da PSP 
foram apresentadas por polí-
cias afetos ao Programa Escola 
Segura, do Modelo Integrado 
de Policiamento de Proximidade 
(MIPP), da Esquadra Policial de 
Aveiro.
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O Comando Distrital de 
Aveiro, durante os fes-
tejos de Carnaval pro-

movidos na área da sua res-
ponsabilidade, levou a cabo um 
policiamento específico, voltado 
para a segurança rodoviária e a 
prevenção criminal. Foram em-
penhados polícias ao serviço das 
diferentes valências policiais, so-
bretudo polícias afetos ao Mo-
delo Integrado de Policiamento 
de Proximidade (MIPP). 

O Carnaval Sénior, que decor-
reu no Espaço Folião, no Parque 
da Graça, em Ovar, na tarde do 
dia 1 de fevereiro de 2024, con-
tou com centenas de cidadãos 
de maior idade, vindos de várias 
instituições do concelho.

Policiamento durante o Carnaval 2024

No dia 4 de fevereiro de 2024, 
Domingo Gordo, no centro da ci-
dade, o “Carnaval das Crianças” 
festejou-se com tranquilidade.

No dia 2 de fevereiro de 2024, 
a Junta de Freguesia de Santa 
Joana, em Aveiro, levou a efeito 
o evento “São Braz dos Pequeni-
nos 2024”. As crianças percor-
reram diferentes trajetos, a partir 
das Escolas de Ensino Básico que 
frequentavam, nomeadamente, 
dos Areais, da Presa, do Solposto 
e Colégio D. José I, bem como do 
Centro Social de Santa Joana Prin-
cesa, até ao Largo de São Braz, a 
fim de se divertirem nas atividades 
programadas e, sobretudo, na 
tradicional apanha de rebuçados 
atirados da torre da igreja.

Na manhã de 7 de fevereiro 
de 2024, a Praça Marquês de 
Pombal também irradiou ale-
gria, com o “Entrudo Infantil”.

A Equipa de Meios Técnicos 
(EMT), deste Comando Distri-
tal, utilizou Veículos Aéreos Não 
Tripulados (VANT), vulgarmente 
conhecidos por drones, para 
recolha de imagens, durante o 
"Carnaval de Ovar 2024", per-
mitindo ao Comandante do Po-
liciamento ter informações, em 
cada momento, sobre a segu-
rança e a proteção civil.

PSP | A zelar pela melhor segu-
rança dos cidadãos – A tecnolo-
gia aliada à segurança.

No âmbito das Comissa-
rias Europeias, e à seme-
lhança do ano passado, 

a cidade de Aveiro, de 21 de 
março a 03 de abril de 2024, 
esteve sob policiamento con-
junto, por parte da Polícia de 
Segurança Pública e da "Policía 
Nacional" (Espanha).

A Esquadra Policial de 
Ovar, no dia 18 de abril 
de 2024, pelas 11H30, 

celebrou o 100.º aniversário 
de um cidadão, na companhia, 
também, de alguns dos seus fa-
miliares.

O cidadão estava inscrito no 
Programa “Apoio 65 – Idosos em 
Segurança”, gerido, localmente, 
por polícias ao serviço do Mode-
lo Integrado de Policiamento de 
Proximidade (MIPP). Neste Pro-
grama, os polícias deslocam-se, 
frequentemente, às residências 
dos cidadãos que vivem em si-
tuação vulnerável, com vista à 
prevenção de problemas, con-
tando com a colaboração de 
instituições que prestam ajuda 
domiciliária. O Programa passa, 
ainda, por ministrar várias ações 

Comissarias Europeias

vista a proporcionar um maior 
sentimento de segurança aos ci-
dadãos, principalmente aos de 
nacionalidade espanhola que 
visitavam a cidade, com eleva-
da afluência.

Os polícias espanhóis, quan-
do chegaram, foram recebidos 
pelo Exmo. Senhor Coman-
dante Distrital, Superintenden-
te João Paulo Caetano, e pelo 
Exmo. Senhor Comandante da 
Divisão Policial de Aveiro, Co-
missário Gabriel Oliveira. Na 
despedida, receberam um me-
recido agradecimento pelo tra-
balho desempenhado.

Os dois polícias espanhóis, 
Agente Principal Eduardo Gar-
cía e Agente María Gil, patru-
lharam a cidade, diariamente, 
na companhia da Agente Coor-
denadora Helena Graça e do 
Agente Principal José Alcaide, 
sobretudo em zonas de maior 
concentração de turistas, com 

Parabéns, Sr. António Ventura,
pelos seus 100 anos

de sensibilização, em Centros de 
Dia, e ações de formação, em 
termos de segurança, aos pro-
fissionais dessas instituições.

O Sr. António, enternecido pelo 
momento proporcionado, agrade-
ceu todo o apoio da polícia.
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O Agrupamento de Esco-
las de Ovar Sul levou a 
efeito o evento “O Povo 

Saiu à Rua”, na qual participa-
ram cerca de 2.000 pessoas 
(alunos, professores e auxiliares 
de educação).

Em Espinho, cerca de 1.300 
pessoas pertencentes ao Agru-
pamento de Escolas Dr. Manuel 
Laranjeira, desfilaram em “Ar-
ruada”.

Sob o lema “A Liberdade Sai 
à Rua”, cerca de 1800 alunos 
do Agrupamento de Escolas 
de Aveiro realizaram uma ca-
minhada no centro da cidade, 
desde a Escola Básica João 
Afonso de Aveiro até ao Par-
que da Baixa de Santo António, 

Colaboração na promoção da leitura em idade pré-escolar

No dia 19 de abril de 
2024, o Agente Principal 
Hélio Ribeiro, ao servi-

ço do Núcleo de Operações e 
Informações, deste Comando 
Distrital, esteve no Jardim de 
Infância da EB1 de Portomar, 
do Agrupamento de Escolas de 
Mira, a ler um livro ludodidático.

Ouvir histórias estimula o de-
senvolvimento cognitivo, emo-
cional e social das crianças. É, 
certamente, uma boa forma de 
ampliar a consciência, aguçar a 
sensibilidade e alargar a perce-
ção do mundo, do outro e de si 
mesmo.

Nesse âmbito, a educadora Fer-
nanda lançou um desafio aos 
pais das crianças para lerem 
uma história, na sala. Sabendo 
que a profissão dos pais é uma 
curiosidade entre as crianças, o 
Agente Principal Hélio Ribeiro 
escolheu o livro "O meu pai é 
Polícia", da autoria de Carla Jor-
ge e Irina Melo, que conta o dia 
a dia de um pai herói, sempre 
disposto a ajudar quem precisa.

O pequenote Rodrigo mostrou-
-se muito orgulhoso da profis-
são do pai!

Comunidade escolar comemora os 50 anos do 25 de 
Abril, em segurança, com a PSP

onde se reuniram, à maneira de 
"manifestação cultural".

O Agrupamento de Escolas Oli-
veira Júnior, de São João da 
Madeira, assinalou a data com 
um passeio de bicicleta, pelas 
ruas da cidade.

A Polícia de Segurança Pública 
prestou o devido apoio durante 
todos os eventos, no sentido de 
garantir a tranquilidade e a se-
gurança dos intervenientes.

No dia 22 de fevereiro de 
2024, pelas 21H45, a Po-
lícia de Segurança Públi-

ca teve conhecimento de que se 
encontrava a decorrer um rou-
bo, com recurso a arma branca, 
numa ourivesaria situada num 
centro comercial em Aveiro.

A funcionária, quando se encon-
trava sozinha no interior do es-
tabelecimento, foi surpreendida 
por dois indivíduos encapuza-
dos, e com luvas, sendo que um 
deles a ameaçou com uma faca, 
para que não reagisse. O outro 
suspeito quebrou os vidros das 
montras com um martelo, tendo, 
de imediato, recolhido todos os 
objetos de valor que conseguiu 
alcançar. A funcionária aprovei-
tou o facto de o suspeito que a 
estava a ameaçar ter começado 
também a recolher objetos de 
valor para se refugiar no escritó-
rio, acionar o botão de pânico e 
telefonar para o 112.

Os suspeitos, que, entretanto, ti-
nham abandonado a ourivesaria 
em fuga apeada, foram perse-
guidos por seguranças do referi-
do centro comercial, sem que es-
tes os perdessem de vista, tendo 
sido intercetados pelos polícias 
de serviço, em estrita colabora-
ção com os referidos seguranças. 
A interceção ocorreu num parque 
de estacionamento próximo do 
local do crime, quando os suspei-
tos já se encontravam no interior 
de uma viatura.

Estando perante um crime com 
elevado grau de ameaça, os 
polícias fizeram uso do nível de 
força estritamente necessário e 

Detidos 2 homens por roubo em ourivesaria
proporcional, tendo efetuado 
recurso à força física, ao bastão 
e ao gás pimenta, bem como 
recurso efetivo a arma de fogo, 
nos termos legalmente defini-
dos, apenas contra a viatura 
pronta a iniciar a fuga.

Os polícias conseguiram, as-
sim, impedir a fuga dos suspei-
tos, retirá-los da viatura e al-
gemá-los, sem terem colocado 
em risco a sua segurança, a dos 
suspeitos ou a de terceiros.

Foi acionada a emergência 
médica, tendo comparecido 
no local os Bombeiros Novos 
de Aveiro, que conduziram os 
suspeitos para o hospital, por 
apresentarem ferimentos ligei-
ros. Um dos polícias teve ne-
cessidade de ser conduzido ao 
hospital, por apresentar feri-
mentos numa das mãos.

Foram registados danos avul-
tados na ourivesaria (quebra 
de montras), provocados pelos 
suspeitos, e na viatura destes 
(pneus e motor), originados pe-
los disparos efetuados.

A viatura foi apreendida e rebo-
cada para as instalações policiais, 
para diligências processuais.

Foram recuperados 38 relógios 
e 9 peças de ourivesaria (brin-
cos, pulseiras), num valor total 
que ascendia a cerca de 40 mil 
Euros. Por haver suspeita de te-
rem sido utilizados na prática 
do crime, foram ainda apreen-
didos os seguintes objetos: 1 
arma branca (navalha), 1 mar-
telo, 1 pé de cabra, 2 gorros 
tipo “passa montanhas”, 1 par 
de luvas e 1 saco (para guardar 
os objetos furtados).

Após terem sido presentes, ao 
Tribunal de Turno de Estarreja, 
para 1.º interrogatório judicial, 
no dia 24 de fevereiro de 2024, 
ambos os detidos ficaram su-
jeitos à medida de coação de 
apresentações diárias, nas insta-
lações policiais da área das suas 
residências, bem como de proi-
bição de contacto entre ambos.
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A Esquadra das Lajes do 
Pico, da Divisão Policial 
da Horta, à semelhan-

ça dos anos transatos, cumpriu 
com rigor o acompanhamento 
de todo o corso carnavalesco, 
dos alunos das Escolas, nesta 
Vila com o objetivo de manter a 
segurança e bem-estar de todos 
os envolvidos.

A Esquadra da Calheta, da 
Divisão Policial de Angra 
do Heroísmo, marcou 

presença e realizou o acompa-
nhamento de todo o desfile car-
navalesco, onde participaram 
miúdos e graúdos, com toda a 
folia, com o objetivo de contri-
buir com o sentimento de segu-
rança de todos os envolvidos.

A Esquadra da Horta, da 
Divisão Policial da Horta, 
foi novamente convidada 

para participar na Caminhada 
Azul, organizada pela Comissão 
de Proteção de Crianças e Jo-
vens, onde participaram várias 
crianças dos estabelecimentos 
de ensino deste concelho.

Anualmente, durante o mês de 
abril, destaca-se como o mês 
da Prevenção dos Maus-Tratos 
na Infância, com objetivo de 
promover os direitos das crian-

Desfile de Carnaval l Lajes do Pico 

Desfile de Carnaval l Calheta

Caminhada Azul
Serei o que me deres... Que seja Amor

ças, relações de proximidade, 
de afeto e uma parentalidade 
positiva entre pais e filhos e 
alertar/sensibilizar a comunida-
de em geral para a importância 
da prevenção dos maus-tratos 
na infância e juventude.

A Esquadra da Calheta, da 
Divisão Policial de Angra 
do Heroísmo, deslocou-

-se ao Lar de Idosos da Calhe-
ta para deixar uma palavra de 
agradecimento a todos os resi-
dentes deste lar, pelo importan-
te contributo à sociedade, pelo 
trabalho e dedicação em prol 
de toda a comunidade jorgen-
se, em nome da Polícia de Se-
gurança Pública. 

A equipa da Escola Segura, 
da Esquadra de Rabo de 
Peixe, em colaboração 

com a Escola Básica Integrada 
de Rabo de Peixe e a Equipa de 
Saúde Escolar, organizaram a II 
Feira Educação Saúde Seguran-
ça, que se realizou de 20 a 21 
de março de 2024 aberto para 
toda a comunidade escolar.

Esta iniciativa tem como pro-
pósito sensibilizar a comunida-
de escolar para temas como o 
Bullying, a violência no namoro 
e promover hábitos de vida sau-
dáveis, aproximando as forças 
de segurança, à comunidade.

O evento é organizado pela 
equipa de saúde escolar e pelo 
projeto “Escola Segura”, con-
tando com o apoio da Unidade 
de Saúde da Ilha de São Miguel.

Agradecimento aos Idosos l Calheta

Feira da Educação Saúde Segurança l Rabo de Peixe 
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A X Feira de Segurança In-
fantil decorreu, no perío-
do de 12 a 15 de mar-

ço de 2024, na Escola Gaspar 
Frutuoso, sob a responsabilida-
de do Comando Regional dos 
Açores, através da Esquadra da 
Ribeira Grande, da Divisão Poli-
cial de Ponta Delgada, da Esco-
la Básica Integrada de Ribeira 
Grande, com a colaboração da 
Escola Profissional da Ribeira 
Grande e da Escola Secundá-
ria de Ribeira Grande, e com os 
demais parceiros institucionais 
e locais.

Foi uma iniciativa que envolveu 
toda a comunidade escolar da 
área da Esquadra da Ribeira 
Grande, reuniu a participação 

de 12 instituições públicas e pri-
vadas, que dinamizaram ateliês 
com diferentes assuntos, da sua 
iniciativa, seguindo o tema cen-
tral da segurança infantil.  As-
sim, o tema de segurança foi 
abordado, em vários contextos 
e enquadramentos de forma 
construtiva e educativa, ade-
quada ao público presente.

A edição de 2024 da Feira de 
Segurança Infantil ainda contou 
como cenário uma analogia a 
um conto infantil, intitulado “Pe-
ter Pan respeita o Mar”, escrito 
pela Equipa de Saúde Escolar 
da USISM e inspirada nas aven-
turas mágicas do Peter Pan na 
“Terra do Nunca”. Com esta 
edição, uma vez mais, preten-

deu-se reunir várias entidades 
e colaboradores institucionais, 
com o objetivo de sensibilizar 
a comunidade escolar para a 
segurança infantil, através da 
abordagem de vários compor-
tamentos preventivos em dife-
rentes contextos, com objetivo 
de promover e contribuir para 
uma cultura de segurança junto 
da comunidade escolar ribeira-
grandense.

O Comando Regional dos 
Açores, através da Es-
quadra da Lagoa, da 

Divisão Policial de Ponta Delga-
da,  e dos diversos meios poli-
ciais – Grupo Operacional Ci-
notécnico da Unidade Especial 
de Polícia Destacada em Ponta 
Delgada, da Esquadra de In-
tervenção Rápida e da Equipa 
de Intervenção de Explosivos 
e Centro de Inativação de Ex-
plosivos e Segurança em Sub-
solo em Ponta Delgada, par-
ticiparam na 4.ª Exposição de 
Agentes e Meios da Proteção 
Civil, promovida pelo Clube de 
Proteção Civil da Escola Básica 
Integrada de Lagoa, em parce-
ria com a Câmara Municipal de 
Lagoa – Açores.

O Comando Regional dos 
Açores celebra anual-
mente esta efeméride, 

no dia 8 de março, para relem-
brar a todas as Mulheres, em 
particular as Mulheres na Polí-
cia, o importantíssimo contribu-
to para a sociedade em geral, 
independentemente das suas 
diferenças, da coragem de-
monstrada, do espírito de luta, 
da dedicação e de todo o esfor-
ço que fazem, como Mulheres, 
Mães e Polícias.

4ª Exposição de Agentes e Meios
da Proteção Civil l Lagoa

Este evento tem como objetivo 
dar a conhecer à comunidade e 
população da Lagoa os agentes 
e os meios que mobilizam em 

caso de catástrofes como os sis-
mos e incêndios, bem como a 
forma como todos se articulam 
entre si.

Dia da Mulher l Comando Regional dos Açores
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Custódio Vaz da Silva Be-
tencourt, Agente Princi-
pal, 47 anos de idade, 

natural e residente na cidade 
de Braga.

Após terminar o seu percurso 
escolar, foi trabalhar para uma 
empresa têxtil, entretanto foi 
para a Tropa e aí surge a vo-
cação de ser Polícia, referiu o 
Agente P. Betencourt.

Em janeiro de 1998, concorreu 
à PSP e quando terminou o cur-
so ficou colocado no Comando 
Metropolitano do Porto a exer-
cer funções de patrulheiro na 
Esquadra de S. Mamede. En-
quanto esteve nesse Comando 
destacou a sua participação na 
Cimeira Ibero Americana, reali-
zada em outubro de 1998.

O sonho de exercer esta pro-
fissão estava ainda no início, 
cerca de 10 meses de Polícia, 
quando teve um acidente em 
serviço, tendo-o deixado em 
coma durante quatro meses e 
com sequelas para sempre.

A história do Agente Principal 
Betencourt é um exemplo de 
vida, que mesmo depois de ter 
enfrentado uma difícil batalha e 
ainda hoje com obstáculos para 
o desempenho de algumas fun-
ções, trabalha sempre com uma 
alegria contagiante. 
Tinha ido a uma ocorrência de 
mota, quando foi abalroado por 
uma viatura. Acidente esse que 
o deixou em coma durante qua-
tro meses e nos meses seguintes 
esteve em recuperação no Hos-
pital Militar do Porto e em rea-

Entrevista
bilitação intensiva em Alcoitão, 
contou o Agente P. Betencourt.

Como referiu, o diagnóstico 
nunca foi muito positivo, pois 
as lesões eram muito graves, 
no entanto mesmo com todos 
estas dificuldades, nunca desis-
tiu e encarou sempre esta nova 
oportunidade de vida com oti-
mismo.

Passados 25 anos, continua a 
fazer diariamente fisioterapia, 
bem como muito exercício para 
fortalecer os músculos.

Ficaram muitos sonhos por con-
cretizar nesta profissão, contu-
do nunca desistiu e o facto de 
estar a trabalhar já é uma vitó-
ria: “a minha ambição era an-
dar na rua, ajudar as pessoas, 
no entanto mesmo com funções 
diferentes das que algum dia 
imaginei adoro o que faço”.

Durante a entrevista referiu vá-
rias vezes que o que pretende 
é mesmo continuar a trabalhar, 
foi sempre esse o seu desejo. 

Depois de ter estado de baixa 
médica durante o processo de 
recuperação teve que ir a uma 
junta médica e como havia a 
possibilidade de o reforma-
rem, já ia preparado para que 
tal não acontecesse, pois era 
muito novo e como tal queria 
ainda sentir-se útil. Regressou 
novamente à Esquadra de S. 
Mamede de Infesta e, passados 
uns meses, conseguiu ser trans-
ferido a título excecional para 
este Comando Distrital e foi de-
sempenhar funções no Núcleo 
de Apoio Geral, onde ainda se 
encontra.

Mesmo com este percurso atri-
bulado, mencionou que es-
colheria novamente a Polícia. 
Destacou a camaradagem e 
a ajuda que sempre teve, des-
de os colegas aos superiores 
hierárquicos, referindo que se 
sente feliz por estar a trabalhar 
nesta instituição. 

Laço Azul – Defesa Das Crianças
Autor:
Jorge Magalhães
Comissário
Comandante da 1.ª Esquadra O Laço Azul simboliza a 

luta pela prevenção dos 
maus-tratos na infância 

e, sendo o mês de abril reco-
nhecido internacionalmente por 
ser o mês dedicado a esta temá-
tica, é assim assinalado com di-
versas iniciativas para despertar 
as consciências para este  pro-
blema social com raízes profun-
das na história da humanidade, 
e que, nos últimos tempos, tem 
ganho maior visibilidade e ne-
cessária importância social.

O Relatório Mundial Sobre a 
Prevenção da Violência, da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), associa maus-tratos à 
criança à violência interpes-

soal “…aquela que ocorre entre 
membros de uma família, par-
ceiros íntimos, amigos, conheci-
dos e estranhos“, acrescentan-
do que “A violência interpessoal 
é um fator de risco para pro-
blemas sociais e de saúde que 
podem durar por toda a vida” 
(OMS, p. vii, 2014).

Portugal tem, nos últimos anos, 
tido uma evolução significativa 
na elaboração de legislação e 
na adoção de políticas de pro-
teção à infância. Do acervo 
legislativo, destaca-se a ratifi-
cação por Portugal, em 1990, 
da Convenção sobre os Direitos 
das Crianças, “primeiro instru-
mento de direito internacional 
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a conceder força jurídica inter-
nacional aos direitos da crian-
ça” (Albuquerque, p. 6), e, mais 
tarde, a promulgação da Lei de 
proteção de crianças e jovens 
em perigo, cujo objeto visa a 
“promoção dos direitos e a pro-
teção das crianças e dos jovens 
em perigo, por forma a garantir 
o seu bem-estar e desenvolvi-
mento integral” (Artigo 1.º, da 
Lei de proteção de crianças e jo-
vens em perigo) e, entre outros, 
discrimina as situações conside-
radas de crianças ou jovens em 
perigo; estabelece medidas de 
proteção; e legitima e sistemati-
za a intervenção das entidades 
com competência e responsabi-
lidade em matéria de infância e 
juventude.

Ciente desta problemática e da 
necessidade de prevenção, se-
gurança, proteção e bem-estar 
das crianças e jovens, a Polí-
cia de Segurança Pública (PSP) 
criou, em 1986, equipas espe-
cializadas, nesta fase embrio-
nária direcionadas para segu-
rança e vigilância dos espaços 
escolares, que mais tarde veio 
dar lugar ao atual Programa 
Escola Segura (Diretiva Opera-
cional Interna n.º 06/AO/2019 
da PSP do CD Braga, PSP–Pro-
grama Escola Segura, de 22 de 
abril).

Em 12 de maio de 2006, a PSP 
deu início a um profundo proces-
so de alteração no seu modelo 
de policiamento, e à necessária 
restruturação do policiamento 
de proximidade em todo o dis-
positivo: implementou o Mode-
lo Integrado de Policiamento de 
Proximidade. Entre outros, assu-
miu como objetivo operacional, 

“focalizar a atenção da Polícia 
nos grupos de risco (menores, 
idosos, mulheres, deficientes, ví-
timas de crimes violentos), me-
lhorar os mecanismos de apoio 
e atendimento às vítimas e apos-
tar na prevenção e investigação 
dos crimes de violência domés-
tica” (Diretiva Estratégica n.º 
10/2006, da Direção Nacional 
da PSP, Programa Integrado de 
Policiamento na PSP, de 15 de 
maio).

Com vista à operacionalização 
do Modelo Integrado de Poli-

ciamento de Proximidade sur-
giram as Equipas do Programa 
da Escola Segura e as Equipas 
de Proximidade e de Apoio à 
Vítima, constituídas por polícias 
de proximidade, que dedicam 
o seu saber e trabalho em prol 
da segurança e bem-estar da 
população em geral, mas em 
especial à comunidade escolar, 
comerciantes, e pessoas espe-
cialmente vulneráveis, menores, 
idosos e vítimas de crime de 
violência doméstica. 

É no contato direto, privilegiado 
e de confiança mútua estabele-
cido com os inúmeros parceiros 
sociais e a população em geral, 
com os quais os polícias de pro-
ximidade interagem na resolu-
ção de situações concretas que 
possam colocar ou colocam em 
perigo o bem-estar, o desenvol-
vimento, e por vezes a integrida-
de física e a vidas de crianças e 
jovens, que obtêm informações 
úteis, que devidamente proces-
sadas, quando necessário em 
articulação entre as diversas va-

lências da PSP – policiamento 
de proximidade / prevenção da 
criminalidade; ordem pública; 
segurança rodoviária; investiga-
ção criminal; e informações po-
liciais –, são alvo de tratamen-
to e procedimento policial, por 
vezes urgente, e imediatamente 
comunicadas às Autoridades ju-
diciárias, e sinalizadas junto da 
respetiva Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens, respetiva.

A investigação científica tem  
demonstrado haver relação en-
tre ser vítima de maus-tratos na 

infância e tornar-se um autor 
de maus-tratos na idade adul-
ta, enfatizando a necessidade 
de pôr cobro ao “ciclo de vio-
lência”. Também neste domínio, 
as Equipas do Programa Escola 
Segura, cientes de que se tra-
ta de um problema social, que 
transcende todas as barreiras 
sociais e económicas, e que os 
maus tratos são muitas vezes 
dissimulados e impercetíveis, 
têm promovido uma verdadeira 
cultura de segurança envolven-
do toda a comunidade escolar, 
alunos, professores, assistentes 
operacionais, pais e encarre-
gados de educação, realizan-
do anualmente de ações de 
sensibilização de prevenção 
criminal, dotando-os de conhe-
cimento, sentido crítico, alertan-
do-os para os sinais e para os 
perigos, estimulando-os a re-
conhecer e a relatar os abusos, 
com vista à deteção, sinalização 
e intervenção precoces, e deste 
modo procurar quebrar o “ciclo 
de violência”.
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No dia 06 de março de 
2024, o Comando Dis-
trital de Bragança inau-

gurou a “Escolinha de Trânsito” 
na Esquadra de Mirandela. Em 
parceria com o Município de 
Mirandela, beneficiando a pa-
rada e zona de estacionamento 
da Esquadra, projetou-se um 
espaço interativo e lúdico para 
ensinar os mais pequenos sobre 
a importância da segurança ro-
doviária desde tenra idade.

Objetivos da Escolinha de Trân-
sito são:
- Proporcionar às crianças um 
primeiro contacto educativo 
com as regras de trânsito, pro-
movendo uma cultura de segu-
rança desde cedo.

- Fomentar comportamentos se-
guros desde a infância, cons-
truindo a base para futuros cida-
dãos responsáveis e conscientes.

 "Escolinha de Trânsito"
Educar para a Segurança

- Utilizar métodos lúdicos e inte-
rativos para tornar a aprendiza-
gem sobre segurança no trânsi-
to cativante e aprazível.

A "Escolinha de Trânsito", dina-
mizada pelo programa “Esco-
la Segura”, é uma ferramenta 
importante na formação das 
crianças, capacitando-as com 
conhecimentos que as acom-
panharão ao longo da vida.
Ao entenderem os princípios da 
segurança rodoviária de forma 
prática e divertida, as crianças 
tornam-se agentes ativos na 
promoção de um trânsito mais 
seguro.

Sob a égide "Mais Próximos, 
Mais Seguros", os polícias 
da estrutura de investiga-

ção criminal e policiamento de 
proximidade de Bragança uni-
ram-se à estagiária Andreia 
Carvalho, do Instituto Politécni-
co de Bragança, para oferecer 
manhãs de informação e conví-
vio à nossa comunidade sénior.
Com uma série de três ações 
já realizadas, os participantes 
receberam orientações essen-
ciais sobre os cuidados neces-
sários ao lidar com fontes de 
monóxido de carbono, como 
braseiras, lareiras, aquecedo-
res e cobertores elétricos. Além 
disso, destacou-se o programa 

"Mais Próximos, Mais Seguros"
Uma Iniciativa Dedicada aos Nossos Idosos

de proximidade da PSP "Idosos 
em Segurança", que fortalece os 
laços entre a polícia e essa par-
cela tão especial da sociedade, 
proporcionando apoio e assis-
tência personalizada.

Também foi apresentada a pul-
seira "Estou Aqui Adultos", uma 
ferramenta crucial para iden-
tificar rapidamente idosos de-
saparecidos, garantindo uma 
resposta ágil em situações de 
emergência. Também foram 
reforçados conselhos gerais de 
segurança, especialmente rela-
cionados à prevenção de crimes 
de burla e fraude, contribuindo 
assim para uma comunidade 
mais segura e bem informada.

Noutro momento, os participan-
tes foram instruídos sobre a uti-
lização adequada dos serviços 
de socorro através do número 
112, contando com o apoio dos 
Bombeiros Bragança.

Nestas ações contamos com a 
prestimosa colaboração de di-
versas instituições locais com 
responsabilidade na área social 
e outros parceiros que também 
se associaram em nome de uma 
causa comum, demonstrando o 
compromisso global em proteger 
e servir a todos, especialmente 
àqueles que mais precisam.
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O Comando Distrital de 
Bragança esteve pre-
sente na celebração 

do Dia Mundial da Árvore com 
uma exposição de meios poli-
ciais, destacando a nossa valên-
cia de Proteção Ambiental e o 
equipamento essencial utilizado 
pelos polícias nas suas missões 
de preservação do ambiente.

A atividade reuniu cerca 1.100 
alunos dos 1.º e 2.º Ciclos do 
Ensino Básico de escolas pú-
blicas e privadas do Concelho 
de Bragança, tanto do meio ur-
bano quanto rural, além de 28 

Dia Mundial da Árvore
Educação para a Proteção Ambiental

utentes da ASCUDT – Associa-
ção Sócio Cultural dos Deficien-
tes de Trás-os-Montes.

Foi uma oportunidade única 
para partilhar conhecimentos 
sobre a importância da preser-
vação da natureza e a missão 
da PSP na proteção ambiental, 
promovendo valores de susten-
tabilidade e responsabilidade 
social.

A convite do Município de 
Bragança, participamos 
na “Feira de Emprego, 

Educação e Solidariedade”. 
Este evento, destinado aos jo-
vens dos agrupamentos de Es-
colas locais, teve como princi-
pal objetivo proporcionar uma 
visão abrangente sobre diver-
sas profissões e oportunidades 
de emprego.

Numa sociedade em constante 
evolução, é essencial orientar os 
jovens na tomada de decisões 
sobre o seu futuro profissio-
nal. Por isso, aproveitamos esta 
oportunidade para partilhar in-
formações sobre a carreira na 
Polícia de Segurança Pública. 
Desde os requisitos de ingresso 
até às diferentes áreas de atua-

XII Feira de Emprego, Educação e Solidariedade

ção, procuramos esclarecer to-
das as dúvidas e incentivar os 
estudantes a considerarem esta 
nobre profissão.

Além disso, a presença na feira 
permitiu-nos expor à comunida-
de alguns dos recursos e meios 
técnicos de que dispomos para 
cumprir a nossa missão. Desta-
camos também a exposição de 
itens com importante valor his-
tórico, que remontam à história 
da Polícia de Segurança Pública 
e do Comando Distrital de Bra-
gança, em particular. Estes itens 
enriquecem a nossa herança 
cultural enquanto evidenciam a 
evolução e o compromisso con-
tínuo com a segurança pública 
ao longo dos anos.
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O dia 15 de Abril de 2024 
fica marcado pela rea-
lização de um evento, 

dinamizado pelo Comando 
Distrital de Évora, denominado 
“Esquadra Aberta”. O presente 
evento teve como principal ob-
jetivo dar a conhecer à comuni-
dade aqueles que são os meios 
e valências que o Comando de 
Polícia de Évora tem à sua dis-
posição para servir os cidadãos 
residentes nas localidades de 
Évora e Estremoz. Para a expo-
sição de meios foi escolhido o 
coração da cidade capital de 
Distrito, nomeadamente a Praça 
do Giraldo. Por este local pas-
sam, diariamente, muitos dos 
habitantes da cidade de Évora 
bem como um número elevado 
de turistas, nacionais e estran-
geiros, que visitam este centro 
histórico, Património da Huma-
nidade. Desta forma, consegui-
mos chegar a um número signi-
ficativo de pessoas.

Para além dos cidadãos que 
passaram pelo local, por sua 
iniciativa, e que tiveram curiosi-
dade em observar a exposição 
de meios policiais ali montada, 
foram ainda efetuados contac-
tos com vários estabelecimen-
tos de ensino, desde o 1.º Ci-
clo até ao Ensino Secundário. 
Estes contactos tiveram como o 
objectivo apresentar aquilo que 
são as funções e meios policiais, 
servindo este evento, também, 
como uma acção de divulgação 
junto dos mais jovens e poten-

Autor:
Marco David
Comissário

ciais candidatos a pertencer às 
fileiras da Polícia de Segurança 
Pública.

A “esquadra aberta” dividiu-se 
em três momentos distintos. O 
período da manhã cingiu-se à 
exposição de meios de diversas 
valências como a Escola Segu-
ra, Trânsito, Armas e Explosivos, 
Investigação Criminal e Inter-
venção Rápida. Todos os meios 
utilizados nestas valências tive-
ram expostos, tendo sido ex-
plicado aos cidadãos em que 
circunstâncias, cada um destes 
meios, é utilizado. Foram sele-
cionados ainda alguns objectos 
que fazem parte da história da 
PSP, para que pudessem ser vis-
tos pela população, tal como 
Emissores/Receptores antigos, 

máquina de escrever, armas, 
entre outros objetos pertencen-
tes ao espólio deste Comando. 
Foi ainda montado um percurso 
rodoviário destinado a crian-
ças, de forma a sensibilizar os 
mais jovens para os cuidados a 
ter aquando da condução, em 
particular o respeito pela sinali-
zação e pelos peões.

O segundo momento decor-
reu durante o período da tar-
de, onde foi desenvolvida uma 
demonstração, por parte das 
Equipas de Intervenção Rápida. 
Esta demonstração inseriu-se no 
exercício final do Curso de Téc-
nicas de Intervenção Policial que 
decorreu nos meses de Fevereiro 
e Março deste ano, tendo con-
tado com 14 formandos, todos 

estes pertencentes ao efetivo da 
Esquadra de Intervenção e Fis-
calização Policial. Este curso tem 
como finalidade capacitar os 
Polícias destas Equipas de com-
petências em matéria de Ordem 
Pública, abordagem de viaturas, 
movimentação táctica, atacante 
ativo, incidentes táctico-policiais, 
entre outras matérias conside-
radas de relevo para o desem-
penho da sua missão. Assim, 
foram desenvolvidos três exercí-
cios práticos no âmbito da abor-
dagem de viaturas, movimento 
tático e ordem pública. 

Aqui o objetivo passou por, em 
primeira linha, avaliar os co-
nhecimentos adquiridos pelos 
Polícias na referida formação 
bem como, demonstrar aos ci-

Esquadra Aberta

dadãos ali presentes a capaci-
dade tida por estes Polícias em 
áreas consideradas de maior 
complexidade como aquelas 
acima abordadas. Este exercí-
cio demonstrativo contou com a 
presença de vários representan-
tes de diversas entidades locais, 
judiciais e militares. A presença 
destas entidades permitiu refor-
çar a imagem da PSP junto das 
mesmas.

Por fim, mas não menos im-
portante, foi desenvolvido um 
seminário, nas instalações da 
Associação Comercial do Dis-
trito de Évora, subordinado ao 
tema “Segurança de Estabeleci-
mentos Comerciais e Pessoas”, 
que teve como intuito transmi-
tir aos comerciantes locais al-

guns cuidados a ter de modo a 
salvaguardar e proteger a sua 
propriedade, bem como prote-
ger-se a si próprios. Este semi-
nário foi realizado em parceria 
com a Associação Comercial do 
distrito de Évora tendo tido esta 
um papel fundamental na divul-
gação da iniciativa, o que ficou 
demonstrado no elevado núme-
ro de pessoas que compareceu 
nesta ação de sensibilização. 
Consideramos que o interesse 
por parte de tantos comercian-
tes é explanador da confiança 
tida pelas pessoas naquilo que 
são os conselhos transmitidos 
por parte da PSP. Para além do 
trabalho desenvolvido, diaria-
mente, por parte dos Polícias 
afetos ao Modelo Integrado de 
Policiamento de Proximidade 
(MIPP), este tipo de momentos 
tem também o objetivo de apro-
ximar as pessoas, neste caso 
particular os comerciantes, da 
Polícia e dos Polícias. É através 
desta sinergia que se consegue 
melhorar o serviço prestado e, 
também, melhorar a imagem 
da PSP junto desta franja da po-
pulação.

Em suma, entende-se que foi 
um dia extremamente positivo e 
onde a teoria win-win foi colo-
cada em prática, já que quer a 
PSP quer a população saíram a 
ganhar com a realização deste 
evento. A proliferação do mun-
do digital tem levado a que, 
muitas vezes, o contacto entre 
as diversas entidades seja fei-
to de forma remota, contudo 
não pode ser esquecida a im-
portância do contacto entre as 
pessoas, pessoas essas onde se 
incluem os Polícias.
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de programas colaborativos e 
as estratégias de fortalecimento 
da segurança, numa visão mul-
tidisciplinar que permita identi-
ficar e monitorar áreas de risco, 
alocando recursos especializa-
dos para prevenção e combate 
da criminalidade.
Participou no evento inaugural 
uma turma do 4.º ano da Esco-
la Básica do Bairro de Almeirim 
que, com o suporte técnico dos 
docentes, brindaram a plateia 
com um momento performático 
musical alusivo às janeiras, se-
guindo-se a atuação dos adul-
tos maiores do Grupo Cultural 
da Câmara Municipal de Évo-
ra, que presentearam o públi-
co presente com um reportório 
musical alusivo às janeiras, in-
serido na arrojada e tradicional 
polifonia do cante alentejano.
A exposição foi desenhada e 
concebida com a participação 
dos profissionais da PSP afetos 
ao Policiamento de Proximidade 
e ao Gabinete de Apoio ao Co-
mandante, em articulação com 
responsáveis do Évora Plaza e 
da FNAC de Évora.

Através dos desígnios da 
confiança, da visibilidade 
e da proximidade o Co-

mando Distrital de Évora da Po-
lícia de Segurança Pública, em 
parceria com o Évora Plaza e 
a FNAC de Évora, promoveu a 
exposição dos trabalhos de ex-
pressão plástica realizados por 
alunos/as do 1.º ao 4.º ano do 
Primeiro Ciclo do Ensino Básico, 
dos Agrupamentos Escolares do 
concelho de Évora. Entre 11 e 
14 de janeiro de 2024, das 10 
às 22 horas, uma seleção dos 
desenhos esteve exposta em es-
paço nobre do Évora Plaza e foi 
exibido permanentemente um 
vídeo na FNAC de Évora.

O evento foi inaugurado com 
a presença do Exmo. Senhor 
Comandante Distrital, Superin-
tendente Joaquim Simão, que 
salientou a importância das ati-
vidades culturais para criar pon-
tes de confiança entre a PSP e a 
comunidade, o que promove a 
internalização de desafios das 
sociedades modernas, nomea-
damente a aculturação, o inter-
culturalismo, o desenvolvimento 

Desenha o Polícia da Tua Rua
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Dia 11 de janeiro de 2024, 
na Cidade de Gouveia, 
foi inaugurada uma nova 

toponímia da cidade, o “Largo 
dos Quadrilheiros”.

O Município de Gouveia atri-
buiu a designação de "Largo 
dos Quadrilheiros”, a um largo 
da cidade, em sinal de reconhe-
cimento da presença da Polícia 
de Segurança Pública (PSP) em 
Gouveia, há 73 anos. Este foi 
um gesto de homenagem à PSP 
e em particular ao Comando 
Distrital da Guarda, bem como 
a todos os Polícias que desem-
penharam e desempenham 
funções na Esquadra de Gou-
veia.

Além do descerramento da pla-
ca identificativa do largo, que 
naquele momento foi benzida 
pelo Capelão da PSP, foi tam-
bém inaugurado no mesmo 
local, um mural de arte urba-
na com a assinatura do artista 
plástico guardense Desy Ysed 
(Desy CXXIII), alusivo à história 
da instituição Polícia de Segu-
rança Pública. Desta forma, o 
Comando Distrital da Guarda, 
que já tinha sido o primeiro Co-
mando da PSP a inaugurar uma 
Rua de homenagem à institui-
ção, é também agora o primei-
ro a inaugurar um Largo.

Inauguração do “Largo dos Quadrilheiros”
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N dia 8 de fevereiro de 
2024, no Salão Nobre do 
Comando Distrital da Po-

lícia de Segurança Pública (PSP) 
da Guarda, realizou-se uma ce-
rimónia alusiva à assinatura de 
um protocolo de cooperação.

O protocolo, designado por 
“Novo Turno, Nova Vida. | Os 
Polícias aposentam-se, as far-
das continuam”, é uma ideia 
do NIRP – Núcleo de Imprensa 
e Relações Públicas do Coman-
do Distrital da PSP da Guarda e 
um projeto inovador e pioneiro 
na Polícia de Segurança Públi-
ca, que assenta numa ação de 
sustentabilidade através da reu-
tilização de peças de fardamen-
to dos Polícias da PSP da Guar-
da que passam à situação de 
pré-aposentação. Estas fardas, 
”carregadas” de um enorme 
simbolismo de missão e dever 
cumprido por parte dos Polí-
cias que as vestiram ao longo 
da sua carreira, ganham agora 
uma nova forma e uma nova 
“vida”, para um novo destino e 
um fim solidário. 

O projeto que já decorre desde 
2023, conta com os parceiros 
oficiais, Centro Comercial La 
Vie Guarda e a APADG – Asso-
ciação de Professores Aposenta-
dos do Distrito da Guarda, que 
recebe as fardas e com criativi-
dade, bom gosto e um enorme 
trabalho de voluntariado trans-
forma as mesmas em roupas e 
acessórios para crianças caren-
ciadas, através de uma colabo-
ração e disponibilidade impres-
cindível.

“Novo Turno, Nova Vida.”

As novas peças de roupa têm 
como objetivo chegarem a 
crianças carenciadas noutro 
país, estando ainda por ser 
apurado qual, assim como a 
possibilidade de serem entre-
gues pela PSP no âmbito da 
Cooperação Internacional.

No momento da assinatura do 
presente protocolo, foi exibida 
uma pequena exposição com 
alguns exemplares já criados, 
os quais, em data a anunciar 
oportunamente, serão expostos 
a público através do parceiro 
Centro Comercial La Vie Guar-
da, que além de ter financiado 

equipamento técnico – como 
máquina de costura, ferro de 
engomar, tábua de passar, entre 
outros –, também irá promover 
a exposição pública dos exem-
plares, através do seu projeto 
ambiental “Go Green”, onde a 
PSP da Guarda também é par-
ceira oficial.

O NIRP – Núcleo de Im-
prensa e Relações Pú-
blicas do Comando 

Distrital da Polícia de Seguran-
ça Pública (PSP) da Guarda, de-
senvolveu uma rubrica anual, 
denominada “Café com ELAS”, 
que se associa diretamente ao 
Dia Internacional da Mulher.

Esta nova rubrica consiste na 
presença do grupo de mulhe-
res que desempenha funções 
no Comando Distrital da PSP da 
Guarda (Polícias e Pessoal Téc-
nico de Apoio à Atividade Ope-
racional), num estabelecimen-
to público, para uma conversa 
aberta e informal entre si, sobre 
as suas experiências e os seus 
desafios pessoais e profissionais, 
num momento tão habitual do 
dia a dia, que é beber um café.

Rubrica “Café com ELAS”

O primeiro “Café com ELAS” ini-
ciou-se no dia 08 de março de 
2024 e foi realizado no Centro 
Comercial La Vie Guarda, que 
prestou todo o apoio e colabo-
ração necessária para o lança-
mento do evento. Articulou com 
o “Café Simbalino” a oferta do 
serviço de café no evento, finan-

ciou o acompanhamento e par-
ticipação da Rádio F, estação de 
rádio local da cidade da Guar-
da que realizou um programa 
no local e proporcionou ainda a 
oferta de um brinde personali-
zado a cada uma das mulheres 
presentes.

PSP Alerta

PSP Alerta é uma rubrica 
mensal, desenvolvida pelo 
NIRP – Núcleo de Impren-

sa e Relações Públicas da Polí-
cia de Segurança Pública (PSP) 
da Guarda, em parceria com a 
Rádio F.

Esta rubrica tem o propósito 
de se iniciar a partir de janei-
ro de 2024, a mesma teve lan-
çamento prévio a público em 
dezembro de 2023, com a pre-
sença em estúdio do Coman-
dante Distrital da PSP da Guar-
da, Superintendente – António 
José Gomes Belo que, além de 
contextualizar e realizar o lan-

çamento da rúbrica, também 
abordou o tema: Operação 
"Policia Sempre Presente: Festas 
Seguras 2023-2024".

A rubrica “PSP Alerta” consiste 
na presença de um Polícia do 
Comando Distrital da PSP da 
Guarda, na estação da Rádio 
F, que através de um programa 
em direto, esclarece e “alerta” 
todos os ouvintes sobre uma 
temática em específico e em 
simultâneo transmite diversos 
conselhos de segurança para 
todos os cidadãos.
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O Projeto Gira no Bairro O Projeto Gira no Bair-
ro – Uma Esquadra 
Aberta à Comunidade 

é um projeto promovido, desde 
2019, pela Associação Mundos 
de Papel e foi acolhido na Es-
quadra de Caxias – Divisão Po-
licial de Oeiras – que funciona 
como sede.

A trabalhar com a população 
escolar de Caxias, este projeto 
tem promovido a proximidade 
entre a Polícia de Segurança 
Pública e a comunidade através 
de várias atividades:

No mês da prevenção aos 
maus-tratos a crianças e jovens, 
os Polícias realizaram uma ação 
para alertar para a importância 
do laço azul associado à te-
mática e contou com o apoio 
dos mini-polícias para a cons-
ciencialização e prevenção do 
abuso infantil que pode assumir 
várias formas: violência verbal, 
física e/ou psicológica.

No dia em que se comemorou 
o Dia Mundial do Trânsito e da 
Cortesia ao Volante, os mini-
-policias entram ao serviço para 
acompanhar uma ação de fis-
calização rodoviária.

Abordaram os condutores e fi-
caram a conhecer, não só o tra-
balho que é desenvolvido pela 
Polícia de Segurança Pública, 
como também os cuidados a ter 
e os deveres enquanto Condu-
tores e restantes utentes na via 
pública.

Todas as temáticas são um pre-
texto para juntar e promover a 
ligação entre estes jovens e a 
PSP, uma forma aprender valo-
res a brincar.

No mês de abril de 2024, 
o Comando Metropoli-
tano de Lisboa recebeu 

nas suas instalações a visita de 
uma delegação de cinco alunos 
da Academia de Polícia da Baixa 
Saxónia – Alemanha – no âmbi-
to de cooperação internacional.

Durante a visita, estes alunos 
tiveram contacto com a orga-
nização e funcionamento da 
PSP, realizando turnos de servi-
ço para conhecer, no terreno, a 
atuação dos Polícias da nossa 
Instituição.

Tiveram, ainda, oportunidade 
de assistir a uma exposição e 
demonstração de meios opera-
cionais da EPRI.

No âmbito da Diretiva 
Operacional “Saúde em 
Segurança”, a 19ª Es-

quadra – Telheiras (3ª Divisão 
Policial) realizaram uma ação 
de sensibilização no Hospital 
das Forças Armadas que contou 
com a presença de 40 profis-
sionais de saúde, entre eles mé-
dicos, enfermeiros, assistentes 
operacionais e administrativos.

Esta ação permitiu adquirir co-
nhecimentos de segurança em 
episódios de violência, de for-
ma a prevenir eventuais ofensas 
à integridade física e outros cri-
mes de que sejam alvos no de-
correr da sua profissão, nomea-
damente como abordar utentes 

Visita da Academia de Polícia da Baixa Saxónia
Alemanha

Saúde em Segurança

mais agressivos, como dispor o 
mobiliário em gabinetes ou a 
forma como abordar um utente 
numa visita ao domicilio. 
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Para assinalar o Dia Mun-
dial da Atividade Física, o 
Núcleo de Formação junta-

mente com a 2ª Divisão Policial 
e a Divisão Policial de Loures 
realizaram um evento desporti-
vo de caracter solidário, no Pas-
seio Heróis do Mar, na zona do 
Parque das Nações, em Lisboa.

Neste evento, que contou com a 
participação de Polícias e crian-
ças, foi promovida a prática do 
exercício físico no seio policial e 
a criação de laços entre crian-
ças e Polícias, aliada a uma 
ação solidária que teve, como 
principal objetivo, a recolha de 
bens materiais/alimentares, a 
reverter para uma Instituição.

Evento Desportivo de Caracter Solidário

A Brigada de Proteção Am-
biental e a Esquadra de 
Investigação Criminal da 

Divisão Policial de Loures deti-
veram treze homens suspeitos 
da prática do crime de partici-
pação e/ou promoção de luta 
de animais e jogo ilegal, no 
cumprimento de um Mandado 
de Busca e Apreensão não Do-
miciliária. 

Foram, ainda, constituídos Ar-
guidos e submetidos a Termo de 
Identidade e Residência outros 
dezassete homens pela prática 
dos mesmos crimes. 

No local encontravam-se igual-
mente dois menores que foram 
sinalizados para a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens 
em Perigo.

A investigação decorreu ao lon-
go dos últimos meses, tendo 
sido montada uma operação 
policial para intercetar em fla-
grante delito o grupo que se 
dedicava à prática ilegal de luta 
de galos, com exploração de 
apostas monetárias.

Em resultado das diligências pro-
cessuais realizadas no dia da 
operação policial, foram apreen-
didos:
• 42 animais, tendo sido entre-
gues a associação de proteção 
animal; 
• Mais de 7 mil euros em notas 
do BCE;
• Diversas pontas de bico em 
metal e esporões, utilizados para 
ornamentar os galos na altura 
das lutas, e assim provocar maio-
res danos físicos no oponente;
• Caixas de transporte adapta-
das para galináceos;
• 1 balança;
• 1 bateria e cabos de bateria, 
utilizados para proceder ao aba-
te dos animais feridos;
• 1 chocadeira;
• Diversos medicamentos e te-
souras de cirurgia.

Os treze detidos foram presentes 
ao Tribunal Judicial da Comarca 
Lisboa Norte – Núcleo de Loures 
para interrogatório e aplicação 
de medidas de coação.

Luta de Galos
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O Agente Principal Paulo 
Silveira, Polícia e Inves-
tigador da Europol, in-

gressou na Polícia de Seguran-
ça Pública há 30 anos. Pertence 
ao efetivo do Comando Metro-
politano do Porto, desde 1996, 
onde exerce funções na Divisão 
de Investigação Criminal.

Determinado a ser parte in-
tegrante de algo maior e com 
vontade de fazer mais por um 
mundo melhor, o seu percurso 
profissional conta com quatro 
missões na Europol.

Desde a Grécia, na ilha de 
Chios, passando pela Eslová-
quia, em toda a sua fronteira 
com a Ucrânia, ou na Roménia, 
na fronteira norte com a Ucrâ-
nia e na capital da Moldávia, em 
Quixinau, a participação nestas 
missões exponencia o seu senti-
mento de dever cumprido.

Relembra que estas vivências só 
são possíveis, devido à união e 
apoio incondicional da sua família.

Com laços familiares fortes, 
preza pela proximidade e pre-
sença constantes, contudo per-
deu momentos, celebrações e 
festividades importantes rela-
cionadas essencialmente com 
os seus filhos. Embora isto pese, 
surte em simultâneo o sentimen-
to de estar a contribuir para um 

Autor:
Catarina Lascasas
Agente Principal

Entrevista

futuro mais seguro para eles e 
para a Europa. E este é verda-
deiramente o seu propósito.

A Europol visa apoiar os seus 
Estados-Membros na prevenção 
e combate a todas as formas 
graves de criminalidade interna-
cional e organizada, cibercrimi-
nalidade e terrorismo, repercu-
tindo-se num benefício comum 
para todos os países e os seus 
cidadãos, o que é para mim um 
verdadeiro estímulo e que me 
faz sentir que estou no caminho 
certo, como ser humano.

Anteriormente à invasão mili-
tar lançada pela Rússia contra 
a Ucrânia, o trabalho por si 
desenvolvido no projeto Guest 
Officer da Europol, baseou-se 
sobretudo nos fluxos migrató-
rios vindos do Norte de África, 
para a Itália e, vindos do Médio 
Oriente, que passam pela Tur-

quia, com o objetivo de chegar 
a diversos países, tais como a 
Grécia, a Bulgária e o Chipre.

O trabalho consistia em auxiliar 
as autoridades locais no com-
bate ao crime organizado com 
enfoque para o terrorismo e o 
tráfico de seres humanos, resul-
tantes das migrações.

Sendo desta forma utilizadas as 
bases de dados da EUROPOL em 
cooperação com os Estados Mem-
bros, para permitir o acesso a pes-
quisas mais amplas e eficazes.

Refere que trabalhar com refu-
giados não obstante ser duro, é 
muito gratificante, pois para além 
dos registos e dos procedimentos 
padronizados, é muito importan-
te ouvir e estar ali para aquelas 
pessoas em absoluta escassez, 
pois deixaram tudo para trás em 
busca de uma vida melhor.

“Nos finais de dia e nas fases de 
reflexão sobre o trabalho execu-
tado e a executar, as memórias 
levavam-me a essas pessoas 
vulneráveis. Muitas delas víti-
mas indefesas, especialmente 
crianças, idosos e mulheres su-
jeitas às piores adversidades e 
abusos por parte de criminosos 
com os quais se vão deparando 
no caminho.

Lembro-me de olhar para aque-
las crianças maioritariamente 
com rostos sem expressão e o 
simples ato de oferecer um ba-
lão ou uns lápis de cor, dava lu-
gar a um sorriso.

Aprendi que basta pouco, para 
fazer muito”. 

Após o início do conflito Russo-
-Ucraniano, a Europol alargou 
o seu campo de atuação e pas-
sou a abranger determinados 
países do Leste da Europa.

Desta forma, conseguiu o pri-
vilégio de trabalhar em ambas 

as dinâmicas e nesta última 
vertente foi inclusivamente “um 
dos primeiros Guest Officers a 
trabalhar na Europa de Leste, 
mais concretamente na Eslo-
váquia, para a implementação 
da nova estratégia de atuação 
logo após o início da guerra, 
em 24 fevereiro de 2022. Foi 
uma operação desafiante e exi-
gente a título profissional e pes-
soal, todavia gratificante. No 
final contamos com o almejado 
reconhecimento por parte dos 
responsáveis da Europol”.

Considera que estas missões no 
panorama internacional am-
pliaram a sua visão de mundo, 
contribuindo para o seu en-
riquecimento profissional en-
quanto polícia?

"A aprendizagem é inerente ao 
nosso processo de crescimento 
e eu tenho por hábito apren-
der coisas novas para melhorar 
diariamente as minhas capaci-
dades.

Confesso que, em todas as 
missões em que participei hou-
ve uma grande preparação e 
empenho da minha parte para 
conseguir adquirir o máximo de 
conhecimento possível.

Considero que a experiência 
decorrente das missões é uma 
mais-valia, permitindo-me obter 
uma certa desenvoltura na apli-
cação de novas abordagens e 
técnicas no quotidiano policial. 
É caso disso, a tecnologia UFED 
(Universal Forensic Extraction 
Device) e a plataforma SIENA. 
São simultaneamente ferramen-
tas vantajosas, tanto para mim 
no exercício das minhas funções, 
bem como para a valorização 
da nossa instituição".

Em breve reflexão sobre coo-
peração internacional, qual a 
importância do desempenho da 
PSP no âmbito da Europol? 

"É um enorme orgulho repre-
sentar Portugal, através da PSP 
nas missões da Europol, onde 
somos verdadeiramente estima-
dos e respeitados. Sendo que, 
também, através da nossa pres-
tação, temos conseguido elevar 
o prestígio da nossa corporação 
a um nível de reconhecimento 
internacional.

Somos considerados exempla-
res e dotados de um excelen-
te know-how, tanto no âmbito 
da execução profissional, bem 
como nas relações interpessoais 
em ambientes multiculturais. 

Creio que as repercussões deste 
desempenho ajudam a catapul-
tar, ainda mais, a já referencia-
da e bem vista imagem da PSP 
na Europol".
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Em janeiro de 2024, o CO-
METPOR recebeu a visita 
dos utentes do Centro Paro-

quial da Sé Catedral do Porto, 
para o tradicional Cantar das 
Janeiras. Através de quadras 
simples e animadas, louvaram 
e desejaram um bom ano à Po-
lícia de Segurança Pública.

A equipa do Programa Es-
cola Segura da 2.ª Divi-
são Policial do Comando 

Metropolitano do Porto, levou a 
cabo diversas ações de sensibi-
lização no âmbito da operação 
“Violência? Hoje não, obriga-
do!”, que decorreu entre o dia 
29 de janeiro e o dia 02 de fe-
vereiro de 2024. 

O Comando Metropoli-
tano do Porto, durante 
o mês de fevereiro de 

2024, recebeu os alunos da 
Universidade Sénior Eugénio de 
Andrade (USEA) e da Universi-
dade do Autodidata e da Ter-
ceira Idade do Porto (UATIP), no 
âmbito da disciplina História da 
cidade do Porto.

Cantar as Janeiras

A Prevenir a Violência nas Escolas

Visita de Estudo da Universidade Sénior

Esta iniciativa, dirigida aos alu-
nos, teve como objetivo primor-
dial prevenir a delinquência ju-
venil, a posse e uso de armas 
e sobretudo a violência em am-
biente escolar.

A Banda de Música do Co-
mando Metropolitano do 
Porto da Polícia de Segu-

rança Pública, assente no pro-
pósito de estar mais próxima 
da população, presenteou os 
cidadãos com um concerto no 
interior do Mercado do Bolhão.

Concerto de Páscoa no Mercado do Bolhão

No mês de março de 
2024, a nossa Banda 
de Música, o Falco e o 

Grupo Operacional Cinotécni-
co, através de muita interação, 
proporcionaram momentos en-
tusiasmantes e inesquecíveis a 
todos os alunos da escola Bási-
ca de Susão, em Valongo.

No âmbito do acordo de 
cooperação internacio-
nal, durante o período 

da Páscoa de 2024, o Cuerpo 
Nacional de Policía de Espanha 
e a Police Nationale Françai-
se, através de patrulhamentos 
conjuntos, promoveram a pro-
ximidade entre a polícia e os ci-
dadãos espanhóis e franceses, 
que visitaram a cidade do Porto.

Próximos da Comunidade Escolar

Comissarias Europeias



36 37

EPP | Escola Prática de Polícia
NOTÍCIAS

No contexto do 57.º ani-
versário da Escola Prática 
de Polícia (EPP), tiveram 

lugar no dia 16 de janeiro de 
2024 as cerimónias comemora-
tivas de caráter solene, as quais 
foram precedidas, na noite an-
terior, de um espetáculo musical 
levado a cabo pela Banda Sinfó-
nica da PSP, promovido a propó-
sito da efeméride, e também de 
boas-vindas aos alunos do 19º 
Curso de Formação de Agentes, 
que recentemente deram início à 
sua formação na EPP.

Os atos solenes foram presidi-
dos por Sua Exa. o Diretor Na-
cional da Policia de Segurança 
Pública (PSP), Superintendente-
-Chefe José Augusto de Barros 
Correia, que, em nome da PSP, 
atribuiu a Medalha de Mérito e 
Valor Policial – Grau Ouro, ao 
Município de Torres Novas, na 
pessoa do Presidente da Câma-
ra Municipal, Dr. Pedro Ferreira. 

57.º Aniversário da EPP

Os relevantes serviços presta-
dos pela autarquia à Polícia de 
Segurança Pública e à Escola 
Prática de Polícia, representan-
do a própria comunidade tor-
rejana, durante os 47 anos de 
instalação da EPP na cidade de 
Torres Novas, muito prestigia-
ram e acarinharam a PSP e a 
sua atividade de ensino policial, 
bem como os seus profissionais 
de polícia e respetivos alunos, 
merecendo por isso justo relevo 
e reconhecimento.

Foram também homenageados 
os polícias que durante o ano 
de 2023 receberam medalhas 
policiais e louvores de servi-
ço, bem como funcionárias do 
quadro não policial da EPP, que 
pela dedicação e desempenho 
se destacaram no exercício da 
sua atividade.

Decorreu, no dia 30 de 
janeiro de 2024, na Es-
cola Prática de Polícia 

(EPP), uma sessão de colheita 
de sangue promovida pelo Ins-
tituto Português do Sangue e da 
Transplantação, IP.

Com esta iniciativa, de caráter 
voluntário, os profissionais da 
EPP/PSP, bem como os seus alu-
nos, cumprem a sua tradição e 
participaram de modo altruís-
ta e voluntarioso em tão nobre 
campanha, contribuindo para a 
satisfação das necessidades bá-
sicas e a melhoria da qualidade 
de vida das populações.

No passado dia 19 de 
abril de 2024, cerca de 
150  alunos do 19º CFA, 

numa atividade extracurricular, 
em regime de voluntariado e de 
exercício da liberdade religio-
sa, participaram numa marcha 
entre a Escola Prática de Polícia 
(Torres Novas) e o Santuário de 
Fátima, onde durante cerca de 
27 kms, atravessaram a Serra 
D'Aire,  por entre campos,  ve-
redas  e caminhos rurais, numa 
iniciativa que, além das fina-
lidades inerentes à consciên-
cia religiosa de cada um, pre-
tendeu ser mais uma prova de 
resistência física e psicológica, 
bem como um pretexto para 
o culto dos valores inerentes à 
condição policial, tais como o 
espírito de corpo, a solidarie-
dade e a entreajuda, além da 

Dádiva de Sangue

Os nossos alunos, elementos 
do quadro da EPP e formado-
res abrangendo cerca de 280 
voluntários que se prestaram 

a fazer a sua dádiva de san-
gue demonstraram um enorme 
exemplo de cidadania partici-
pativa.

Marcha ao Santuário de Fátima

abnegação e da determinação 
individual e coletiva no cumpri-
mento da missão e na prosse-
cução de um objetivo.
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A criminalidade violenta e organizada trans-
nacional apresenta contornos desafiantes 
para os Estados, organizações e cidadãos 

no mundo globalizado. Segundo a Agência da 
União Europeia para a Cooperação Policial (Eu-
ropol), o crime organizado encontra-se cada vez 
mais “estruturado, em rede, sendo a cooperação 
entre criminosos fluida, sistemática e com o foco 
no lucro” (EU SOCTA, 2021: 10). Num relató-
rio da Europol de 2024 intitulado Decoding the 
EU´s Most Threatening Criminal Networks, de-
corrente da informação partilhada pelas Polícias 
dos Estados Membros, é sublinhado o seguinte:
- identificação de 821 redes criminosas de eleva-
do risco para os interesses da UE;
- estas redes criminosas têm mais de 25 mil 
membros de múltiplas nacionalidades que ope-
ram em vários países em simultâneo;
- 68% das redes criminosas contêm membros de 
múltiplas nacionalidades, variando normalmen-
te entre 2 a 10 nacionalidades;

- 50% das redes criminosas mais elevado risco 
estão envolvidas no tráfico de droga;
- um terço (36%) centram-se exclusivamente no 
tráfico de droga;
- 18% são organizações policriminosas, dedican-
do-se a diversas tipologias criminais;
- 15% destas organizações dedicam-se a diverso 
tipo de burlas e 8% à criminalidade organizada 
contra o património;
- 34% destas redes criminosas estão ativas há 
mais de 10 anos;
- 86% destes grupos criminosos infiltram-se ou 
utilizam “estruturas empresariais legais”, para 
encobrir a origem ilícita dos recursos financeiros 
que detêm, procurando investir esses fundos em 
setores como a construção, a logística, o turismo, 
entre outros, branqueando assim esses capitais;
- 49% das redes criminosas mais ameaçadoras 
branqueiam capitais apenas na UE, 32% bran-
queiam dinheiro dentro e fora da UE e 19% 
branqueiam dinheiro apenas fora da UE;
- 71% destas redes desenvolvem esquemas de 
corrupção para facilitar atividades criminosas ou 
para obstruir o trabalho das Polícias e da Justiça;

- 68% destas redes utilizam a violência e a intimi-
dação como uma característica inerente ao seu 
modus operandi. 32% não recorrem à violência, 
sobretudo para evitarem ser detetados pelas au-
toridades;
- Portugal é mencionado como um país onde es-
tas redes desenvolvem a sua atividade criminosa, 
nomeadamente no tráfico de haxixe, nas burlas 
online, nas burlas em geral, nas burlas relacio-
nadas com impostos, no crime organizado con-
tra o património e na criminalidade automóvel 
(EUROPOL, 2024: 9-45).

De referir que as tecnologias emergentes são uti-
lizadas pelas organizações criminosas no âmbito 
do tráfico de seres humanos, da lavagem de di-
nheiro, do tráfico de armas e drogas, na frau-
de e extorsão, no furto de dados pessoais e na 
sua comercialização, entre outros. Os criminosos 
apostam hoje de forma rotineira “no aumento 
da sua segurança operacional, ocultando a sua 
atividade online, usando canais de comunicação 
mais seguros e dissimulando a movimentação 
de fundos ilícitos” (IOCTA, 2021: 16) e fornecem 
cada vez mais serviços criminais a quem deles 
necessita (crime as a service) nomeadamente no 
âmbito da criminalidade económico-financeira e 
da cibercriminalidade. 

Neste contexto, os Estados Membros da União 
Europeia (UE) são forçados a cooperarem cada 
vez mais entre si, no seio da Europol e de outras 
Agências Europeias (ex. Eurojust, Frontex, OLAF), 
com países terceiros, com outras Organizações 
Internacionais (ex. Interpol, ONU), com entida-
des privadas e com a sociedade civil.

1. Evolução histórica da Europol
A génese da Europol deu-se nos anos 90 do sé-
culo XX resultado do acelerar da globalização 
do crime e do aprofundamento da união políti-
ca europeia. Com efeito, em 1991 foi acordada 
a constituição de um Gabinete de Investigação 
Centro-Europeu («Europol») para combater o trá-
fico internacional de droga e o crime organizado. 
Em 1993, a Unidade de Droga da Europol (EDU) 
é criada por acordo ministerial e, poucos meses 
depois, sediada em Haia, nos Países Baixos, tor-
nando-se operacional em 1994.

O Ato do Conselho, de 26 de julho de 1995, veio 
estatuir a Convenção elaborada com base no ar-
tigo K.3 do Tratado de Amesterdão que cria um 
Serviço Europeu de Polícia (Convenção Europol). 
No Art. 2.º da Convenção está previsto como 
objetivo geral da Europol “melhorar a eficácia 
dos serviços competentes dos Estados-Membros 
e a sua cooperação no que diz respeito à pre-
venção e combate ao terrorismo, ao tráfico de 
estupefacientes e a outras formas graves de cri-
minalidade internacional, quando haja indícios 
concretos da existência de uma estrutura ou de 
uma organização criminosa e quando dois ou 
mais Estados membros sejam afetados por essas 
formas de criminalidade, de modo tal que, pela 
amplitude, gravidade e consequências dos atos 
criminosos, seja necessária uma ação comum 
por parte dos Estados Membros (EM)”.

Apesar de ter sido aprovada e ratificada em ju-
lho de 1995, a Convenção apenas entrou em 
vigor em 1 de outubro de 1998 e o Serviço Eu-
ropeu de Polícia, tal como previsto no Tratado 
da União só iniciou a sua atividade a 1 de julho 
de 1999, o que revela a dificuldade em aprovar 
decisões que, eventualmente, pudessem colidir 
com questões relacionadas com soberania na-
cional dos EM da UE. Para cumprir tais objetivos 
foram atribuídas diversas funções à Europol, que 
se resumiam, no essencial, à recolha, tratamen-
to e análise de dados e informações que, após, 
deveriam ser cedidos aos EM, tendo em vista a 
facilitação de investigações que, eventualmente, 
poderiam ser conjuntas (Art. 3.º). A Convenção 
e, consequentemente, o mandato da Europol foi 
sucessivamente alargado através de 3 protocolos 
nos anos 2000, 2002 e 2003.

A Europol foi totalmente integrada na UE com a 
Decisão 2009/371/JAI do Conselho, de 6 de abril 
de 2009, a qual, substituiu a Convenção Europol 
e tornou a Europol uma agência da UE (ou seja, 
sujeita às regras e procedimentos gerais aplicá-
veis a todas as agências da UE) em 1 Janeiro de 
2010, tendo como principal objetivo o apoio aos 
Estados Membros na luta contra a criminalidade 
grave e organizada, estando sujeita ao controlo 
orçamental pelo Parlamento Europeu. Segundo o 
Art. 3.º n.º 1 desta Decisão, a competência da 
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Europol abrangia a criminalidade organizada, o 
terrorismo e outras formas de criminalidade grave 
constantes do anexo à Decisão, que afetem dois 
ou mais Estados membros de modo tal que, pela 
amplitude, gravidade e consequências das infra-
ções, seja necessária uma orientação comum por 
parte dos Estados membros.

O novo edifício sede da Agência, com 32 000 
m2, concebido por Frank Wintermans, foi inau-
gurado pela Rainha Beatriz dos Países Baixos, 
em 1 de julho de 2011, na zona internacional de 
Haia, junto ao Tribunal Penal Internacional para 
a ex-Jugoslávia (TPIJ) e à Organização para a 
Proibição de Armas Químicas (OPAQ).

Entretanto o instrumento jurídico da Europol foi re-
vogado através do Regulamento (UE) 2016/794 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 11 de 
maio de 2016 que altera a designação oficial da 
Europol para Agência da União Europeia para a 
Cooperação Policial. O Art. 3.º do Regulamen-
to previa que a Europol apoiava e reforçava a 
ação das autoridades competentes dos Estados 
membros e a sua cooperação mútua em maté-
ria de prevenção e luta contra a criminalidade 
grave que afete dois ou mais Estados-Membros, 
o terrorismo e formas de criminalidade que afe-
tem um interesse comum abrangido por uma 
política da União. O catálogo de crimes previsto 
no mandato da Agência encontra-se numa lista 
anexa ao Regulamento e inclui desde crimes de 
terrorismo, criminalidade organizada, tráfico de 
estupefacientes, tráfico de seres humanos, ciber-
criminalidade, corrupção, tráfico de armas, mu-
nições e explosivos, tráfico de espécies animais 
ameaçadas, abuso e exploração sexual, incluin-
do material relacionado com o abuso sexual de 
crianças e aliciamento de crianças para fins se-
xuais, genocídio, crimes contra a humanidade e 
crimes de guerra.

Em 2020, a Comissão Europeia tomou a iniciati-
va de propor a revisão do mandato da Europol, 
procurando adaptar a Agência e os mecanismos 
de cooperação internacional à evolução da cri-
minalidade na era digital. A discussão do projeto 
de regulamento contou com um grande impulso 
durante a Presidência Portuguesa do Conselho 

da U.E. no 1.º semestre de 2021 e em concre-
to devido aos trabalhos realizados no grupo do 
Conselho designado por Law Enforcement Wor-
king Party (LEWP), presidido por um Oficial da 
Polícia de Segurança Pública. Neste grupo foi 
obtida a aprovação na generalidade do tex-
to do projeto de regulamento daquela agência 
da UE por parte dos 27 Estados membros, após 
seis meses de intensas negociações entre janei-
ro e junho de 2021. Depois de um processo de 
negociação política entre o Conselho da UE, o 
Parlamento Europeu e a Comissão, o Regula-
mento 2022/991 de 8 de junho foi aprovado, 
introduzindo diversas alterações ao Regulamento 
anteriormente em vigor (2016/794), no sentido 
de fortalecer a capacidade da Europol de apoiar 
os Estados Membros no combate à criminalidade 
grave e organizada e ao terrorismo.
O Regulamento da Europol foi, assim, objeto 
de alterações relevantes nas seguintes áreas: no 
apoio à investigação criminal, passando a Eu-
ropol a poder processar dados pessoais sem a 

categorização do titular dos dados (Data Subject 
Categorization); a Europol poderá apoiar os Es-
tados-Membros da UE na utilização de tecnolo-
gias emergentes e no desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas comuns, nomeadamente no 
domínio da inteligência artificial, acompanhada 
de rigorosas garantias de proteção de dados; as 
entidades privadas detêm uma quantidade cres-
cente de dados que podem ser relevantes para 
investigações criminais, passando a Europol a 
poder receber dados diretamente dessas partes; 
a Europol apoiará os Estados-Membros da UE 
no tratamento de dados transmitidos por países 
terceiros ou organizações internacionais e pode-
rá propor que os Estados-Membros introduzam 
alertas de informação no SIS; a Diretora Execu-
tiva da Europol pode propor a abertura de uma 
investigação nacional sobre um crime específico 
que diga respeito apenas a um Estado-Membro, 
mas que afete um interesse comum abrangido 
por uma política da União. Caberá às autorida-
des nacionais decidir se dão ou não cumprimen-

to a este pedido; foi criada na Europol a posi-
ção de responsável pelos direitos fundamentais, 
além do já existente responsável pela proteção 
de dados (RPD); as alterações ao Regulamento 
Europol reforçaram ainda mais as funções de 
supervisão da Autoridade Europeia para a Prote-
ção de Dados (AEPD).

2. A relevância da Europol no quadro 
da cooperação policial

A Europol constitui-se como um repositório (hub) 
de informações criminais e uma Agência pivot, 
facilitadora e coordenadora de ações no quadro 
da cooperação policial. Salientam-se algumas 
das principais mais-valias desta Agência da UE: 
• tem mais de 250 oficiais de ligação de 50 paí-
ses, de organizações e agências internacionais 
(Estados membros, de países terceiros, da In-
terpol, da Frontex, da OLAF e do Gabinete do 
Procurador Europeu) a desempenhar funções na 
respetiva sede em Haia; financia operações e in-
vestigações conjuntas dos Estados membros e de 
países terceiros; 
• promove o destacamento de peritos para apoio 
a investigações e de operações no terreno;
• efetua perícias forenses a telemóveis e diverso 
equipamento informático remetido pelas Polícias 
dos Estados Membros no âmbito de investiga-
ções de crimes que afetam mais do que um Esta-
do membro e previstas no mandato da Europol; 
• efetua avaliações de ameaça quanto ao terro-
rismo, criminalidade organizada, cibercriminali-
dade e criminalidade económico-financeira; 
• coordena operações conjuntas com a Euro-
just, OLAF, Frontex e Gabinete do Procurador 
Europeu no âmbito das respetivas competências, 
assim como com os Estados membros e países 
terceiros; 
• desenvolve aplicações e ferramentas de análi-
se no quadro da criminalidade organizada, ter-
rorismo, criminalidade económico-financeira e 
cibercriminalidade; 
• promove a difusão, troca e análise de infor-
mação criminal no Secure Information Exchange 
Network Application (SIENA) – o sistema seguro 
da Europol de troca de informações por exce-
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lência - disponibilizada aos Estados Membros e 
países terceiros, procurando ligações entre sus-
peitos, entre ilícitos criminais e modi operandi;
• promove a investigação e desenvolvimento de 
ferramentas tecnológicas úteis para as forças po-
liciais.

A troca e partilha de informações criminais pelos 
Órgãos de Polícia Criminal dos Estados Membros 
é promovida sobretudo através de duas platafor-
mas da Europol: o já mencionado SIENA e o Eu-
ropol Information System (EIS). Debruçamo-nos 
sobretudo sobre o SIENA que é uma plataforma 
de última geração que está em conformidade 
com todos os requisitos legais de proteção e con-
fidencialidade de dados. Esta permite a difusão, 
troca e análise de informações operacionais e 
estratégicas de índole criminal disponibilizadas 
pelas agências de aplicação da lei dos Estados 
membros e países terceiros, procurando ligações 
entre suspeitos, entre ilícitos criminais e modi 
operandi: oficiais de ligação, analistas e peritos 
da Europol e Estados terceiros com os quais a 
Europol tem acordos de cooperação estratégica 
e operacional.

Lançada em 1 de julho de 2009, é utilizada pelas 
agências de aplicação da lei dos Estados Mem-
bros da UE, pela Eurojust, Frontex, OLAF e In-
terpol, Estados terceiros, como Austrália, Brasil, 
Canadá, Colômbia, Noruega, Moldávia, Suíça, 
Estados Unidos, Ucrânia, entre outros.

O acesso ao SIENA tem sido ainda facultado a 
unidades especializadas, como os Gabinetes de 
Recuperação de Bens (Assets Recovery), Centros 
de Cooperação Policial Aduaneira (CCPA), Gabi-
nete de Informação de Passageiros (GIP), unida-
des de inteligência policial, equipas de busca ati-
va de fugitivos (ENFAST), unidades especiais de 
polícia (ATLAS), entre outros. Foi adicionada ain-
da ao SIENA uma ferramenta que lhe permitiu li-
dar com os conteúdos restritos relacionados com 
o terrorismo, interligando na plataforma SIENA, 
unidades de combate ao terrorismo e potencian-
do assim a troca de informações criminais nesta 
área chave.

3. O Ponto Único de Contacto para 
a Cooperação Policial Internacional 
(PUC-CPI)

O PUC-CPI funciona na dependência e sob coor-
denação do Secretário-Geral do Sistema de Se-
gurança Interna (SSI), sendo o centro operacional 
responsável pela coordenação da cooperação 
policial internacional em Portugal: assegura o en-
caminhamento dos pedidos de informação nacio-
nais, a receção, o encaminhamento e a difusão 
nacional de informação proveniente das autori-
dades estrangeiras, a transmissão de informação 
e a satisfação dos pedidos por estas formulados 
(Art. 23.º-A da Lei n.º 53/2008, de 29 de Agosto).

O PUC-CPI tem um Gabinete de Gestão cons-
tituído por elementos da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), da Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP) e da Polícia Judiciária (PJ), designados 
coordenadores de gabinete.

Por força de uma alteração legal às Leis de Se-
gurança Interna e de Organização da Investiga-
ção Criminal, desde 16 de dezembro de 2022, o 
PUC-CPI englobou também a Unidade Nacional 
Europol e o Gabinete Nacional Interpol que até 
então faziam parte da orgânica da PJ. Assim, no 
PUC-CPI operam as seguintes unidades orgâni-
cas: o Gabinete Nacional SIRENE; o Gabinete EU-
ROPOL e INTERPOL (Unidade Nacional da EURO-
POL e Gabinete Nacional INTERPOL); o Gabinete 
para os Centros de Cooperação Policial e Adua-
neira; o Gabinete para os Oficiais de Ligação e 
para os Pontos de Contacto das Decisões Prüm; e 
o Gabinete de Informações de Passageiros.

O PUC-CPI funciona ininterruptamente, em re-
gime de turnos, e é coordenado, rotativamente, 
por cada um dos Coordenadores de Gabinete, 
do Gabinete de Gestão, o qual é denominado 
Coordenador-Geral e responsável pelo encami-
nhamento dos pedidos nacionais, pela decisão 
de distribuição dos pedidos ou informações rece-
bidas do exterior e pela validação das respostas 
nacionais emitidas.

O Gabinete EUROPOL e INTERPOL constitui o 
canal técnico com o Gabinete Nacional de Portu-
gal na Europol, onde se encontram a desempe-

nhar funções quatro Oficiais de Ligação: 2 da PJ, 
1 da PSP e 1 da GNR. De referir que só a partir 
de 1 de novembro de 2021 é que, pela primeira 
vez, foram formalmente nomeados para desem-
penharem funções no Gabinete de Portugal na 
Agência, Oficiais de Ligação da PSP e da GNR, 
facto que nos parece dever ser entendido como 
um marco importante de maior abertura dos me-
canismos de cooperação da Europol às Forças 
de Segurança do MAI. 

A missão dos Oficiais de Ligação do MAI na Eu-
ropol tem duas vertentes: uma vertente eminen-
temente estratégica e outra vertente de apoio à 
atividade operacional. Em termos estratégicos, 
corporiza-se na presença em reuniões sobre di-
versas das áreas criminais cobertas pelo man-
dato da Europol ou no âmbito das prioridades 
do EMPACT e em reuniões bilaterais com repre-
sentantes de outros Estados Membros e países 
terceiros e no acompanhamento das discussões 
macro sobre a cooperação policial europeia. De 
referir também o trabalho de pesquisa em fontes 
abertas sobre matérias de interesse para a segu-
rança interna europeia e nacional, cujas incidên-
cias mais relevantes são incluídas num relatório 

mensal. Em termos da apoio à atividade opera-
cional, compreende: a presença em reuniões de 
coordenação de investigações ou operações con-
cretas na Europol e na Eurojust; o estabelecimen-
to de contactos com os Oficiais de Ligação de 
outros países e/ou de pessoal da Europol para a 
resolução de problemas concretos; a inserção no 
canal SIENA de pedidos de informação criminal 
remetidos pela PSP, GNR e outros OPC (e.g. Po-
lícia Marítima e ASAE) via GEI; no reencaminhar 
de pedidos dos OPC dos Estados Membros para 
o GEI igualmente através do canal SIENA; assim 
como remeter outras solicitações fora do manda-
to (questionários sobre assuntos diversos no âm-
bito da atividade policial) e coligir as respetivas 
respostas. Salienta-se, ainda, que todos os Ofi-
ciais de Ligação do Gabinete de Portugal, fazem 
parte de uma escala rotativa “on-call”. Durante 
esse serviço que funciona 24/7, é dado apoio 
à resolução de situações urgentes, normalmen-
te relacionadas com suspeitos detidos ou outras 
análogas, existindo para o efeito um computa-
dor portátil (mobile office) que permite o acesso 
seguro à rede SIENA a partir de qualquer local.
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Na PSP a coordenação da cooperação inter-
nacional no âmbito da investigação criminal e, 
portanto, o canal técnico de comunicação com 
o PUC-CPI e, por sua vez, com a Europol é ga-
rantida pelo Departamento de Investigação Cri-
minal (DIC) da DN.  Em 2023 foi, pela primeira 
vez, instalado um terminal SIENA no DIC da PSP, 
tendo outro terminal sido montado também na 
Unidade Especial de Polícia para efeitos de co-
municação com a rede ATLAS. As áreas criminais 
em que a PSP tem beneficiado mais do apoio e 
partilha de informações com a Europol e Esta-
dos Membros têm sido ao nível da criminalidade 
organizada e itinerante contra o património (em 
especial, furtos em residências, furtos em estabe-
lecimentos comerciais e furtos de veículos), das 
burlas e na área do rastreamento de armas de 
fogo não manifestadas, assim como na apreen-
são de armas convertidas.

No quadro da Ação Operacional 2.1. Conversus, 
levada a cabo sob a égide do EMPACT em 2024 
em diversos Estados-Membros, a PSP apreendeu 
89 armas convertidas em armas de fogo.

Salienta-se uma investigação coordenada pelo 
DIC da PSP por furto e viciação de viaturas que 
contou com a colaboração da Europol e das Po-
lícias dos Países Baixos e da Bélgica, levando à 
detenção de 2 suspeitos, à apreensão de 12 veí-
culos furtados, dinheiro e documentação diversa.
Sublinha-se ainda o apoio recebido da Europol, 
com a presença de analistas da Agência duran-
te a Conferência das Nações Unidas sobre os 
Oceanos realizada em Lisboa, entre 27 de junho 
e 1 de julho de 2022 e durante as Jornadas Mun-
diais da Juventude, também em Lisboa, entre 1 e 
6 de agosto de 2023. Nas Jornadas Mundiais da 
Juventude, a PSP contou com o apoio de peritos 
policiais no furto por carteiristas da Alemanha, 
Bélgica e República Checa, foi promovida uma 
intensa troca de informações através do canal 
SIENA da Europol, tendo resultado na detenção 
de 8 suspeitos de pertencerem a organizações 
criminosas transnacionais que se dedicam ao 
furto de carteiras, na monitorização de 89 sus-
peitos e na identificação de 22.

Conclusões

Existem cada vez menos fronteiras entre a crimi-
nalidade no mundo físico e nas redes digitais, 
entre o crime de massa e a criminalidade gra-
ve e organizada. As redes criminosas organiza-
das apresentam uma agilidade notável, pois são 
cada vez mais capazes de aproveitar de forma 
inventiva as oportunidades no mundo jurídico, 
tais como utilizar ou criar estruturas comerciais 
legais para facilitar ou ocultar a sua ativida-
de criminosa e para branquear o seu dinheiro. 
Transformam os desafios em seu benefício, como 
se tem visto nas recentes crises geopolíticas onde 
os negócios criminosos continuaram a florescer 
como de costume. Combinam essa flexibilidade 
nas operações com um elevado grau de resi-
liência contra perturbações por parte das forças 
policiais, utilizando contramedidas ou práticas 
corruptas para obter informações sobre inves-
tigações policiais ou para influenciar processos 
judiciais (EUROPOL, 2024: 10). Estas organiza-
ções utilizam também as tecnologias emergen-
tes: atuam na darknet, utilizam moedas virtuais, 
redes de comunicações encriptadas, inteligência 
artificial, drones, robótica, armas manufaturadas 
em fotocopiadores 3D, tudo esquemas para de-
senvolver a sua atividade criminosa com profi-
ciência e fugirem ao controlo das autoridades.

A cooperação policial internacional, a utilização 
dos canais de troca de informações criminais 
existentes nos PUC em cada Estado Membro e 
a cooperação interna entre os OPC são funda-
mentais para o sucesso da investigação criminal 
e, em última análise, para  a garantia da segu-
rança interna e realização da justiça. A coorde-
nação da cooperação policial internacional por 
parte do SSI e a rentabilização do PUC-CPI pa-
rece-nos também fundamental.

No quadro das suas atribuições legais, a PSP de-
verá cada vez mais recorrer aos mecanismos de 
troca de informações e participar de forma ainda 
mais ativa nas operações da Europol, de modo, 
por um lado, a contribuir com o respetivo conhe-
cimento e experiência; por outro lado, de forma 
a compreender melhor determinados fenóme-
nos, modi operandi, relações entre suspeitos na-

cionais e internacionais, a atividade de suspeitos 
nacionais no estrangeiro, de fluxos financeiros e 
uma vasta panóplia de outro tipo de dados que 
pode ser crucial para as investigações em curso e 
para a consolidação da segurança interna. 

O mundo tornou-se pequeno, não sendo com-
patível com exclusividades, falta de cooperação 
e fechamento. Todos somos poucos para preve-
nir e combater o crime, evitando que este destrua 
os direitos fundamentais que tanto custaram a 
conquistar nos Estados de direito democráticos: 
liberdade, segurança e justiça.
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Compete ao Estado, por força dos artigos 
6º, 16º e 27º da Constituição da Repúbli-
ca Portuguesa (CRP), garantir os direitos 

e liberdades fundamentais dos cidadãos, entre 
os quais a segurança. Para Clemente (2009) a 
segurança é um domínio do Estado português 
com dignidade constitucional elencada na CRP 
e na Lei de Segurança Interna (LSI), sendo estes 
dois normativos legais a origem da legitimidade 
da atuação das Forças e Serviços de Segurança 
(FSS). Ao Governo incumbe a tarefa de definir as 
políticas de segurança interna e as orientações 
para a sua execução garantindo o respeito pelo 
Estado de Direito Democrático e o livre exercício 
de direitos fundamentais (art. 8º da LSI, art. 2º e 
art. 199º da CRP).

Portugal adotou uma abordagem integrada na 
formulação das suas políticas de segurança in-
terna, reconhecendo a necessidade de coope-
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ração entre diversas entidades. Esta abordagem 
promove a colaboração entre as forças e serviços 
de segurança, instituições do Estado, entidades 
de apoio social e privadas dotadas de interesse 
público relevantes para combater ameaças à se-
gurança interna (Dias, 2018).

Uma característica proeminente das políticas 
de segurança interna em Portugal é o premen-
te enfoque na prevenção. São implementadas 
estratégias proativas para identificar e abordar 
potenciais fontes de instabilidade, priorizando a 
prevenção de incidentes antes que estes ocorram 
(Pinto, 2019).

A missão primordial da PSP é a prevenção crimi-
nal, a garantia da segurança interna e dos cida-
dãos (art.º 1.º, n.º 2, e 3.º, n.º 2, al. c) da Lei Or-
gânica da PSP, e art.º 6.º da LSI, conjugados com 
o art.º 266.º da CRP), promovendo-se a anteci-
pação e mitigação da ocorrência de infrações, 
bem como a proteção da integridade dos cida-
dãos e a manutenção da ordem pública. Para a 
prossecução destes objetivos PSP emprega vários 
modelos de policiamento de entre os quais se 

O Policiamento de Visibilidade e Proximidade
como Pedra Basilar para o Sentimento de Segurança

ARTIGO

destaca o policiamento de proximidade à popu-
lação. Este modelo reflete o compromisso da PSP 
em agir proativamente para evitar a incidência 
de crimes e fomentar um sentimento individual 
e coletivo de segurança, alinhando-se com as 
melhores práticas internacionais em policiamen-
to comunitário. Para a prossecução desse fim, o 
policiamento de proximidade caracteriza-se pela 
presença visível da polícia em locais estratégicos, 
o patrulhamento comunitário, a colaboração 
com outros organismos públicos ou privados de 
apoio à comunidade e a participação ativa em 
programas de apoio social e educativos.

O enfoque da segurança deve estar no cidadão 
e naquilo que, à sua dimensão, poderá ser vis-
to como ameaças à sua segurança. Existem duas 
grandes dimensões intrinsecamente conectadas 
que moldam o chamado “sentimento de seguran-
ça” individual e de uma comunidade: a vertente 
objetiva e a vertente subjetiva da segurança.

A segurança objetiva manifesta-se na medição 
de vários fatores tangíveis que no seu todo funda-
mentam a avaliação da segurança numa comu-
nidade. Indicadores como a análise estatística da 
criminalidade, a presença policial, a iluminação 
pública, o ordenamento do território, a limpe-
za dos espaços públicos, infraestruturas seguras, 

entre outros, oferecem uma base concreta para a 
formulação de políticas e práticas de segurança 
percecionadas pela generalidade de uma comu-
nidade (Smith & Brown, 2018). Estes elementos 
objetivos contribuem para a construção de uma 
fundação sólida para a proteção dos cidadãos e 
para a redução eficaz das ameaças à segurança 
individual e coletiva.

Por sua vez, a segurança subjetiva é moldada pe-
las perceções individuais de cada individuo em 
relação à segurança, independentemente das 
estatísticas objetivas. Fatores como as experiên-
cias pessoais, as interações sociais, as influências 
culturais e religiosas desempenham um papel 
crucial na formação individual dessas perceções 
(Johnson, 2019).

A segurança subjetiva é um reflexo da sensação 
de segurança que cada indivíduo experimenta 
no seu meio, influenciando diretamente o seu 
comportamento e qualidade de vida.
Uma sociedade moderna e preocupada com a 
segurança dos seus cidadãos reconhece a im-
portância das duas dimensões da segurança. A 
vertente objetiva fornece a base para interven-
ções práticas e efetivas, enquanto a subjetiva 
destaca a necessidade de considerar as perce-
ções individuais para construir comunidades coe-
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sas e resilientes (Turner & Hernandez, 2017). Ao 
reconhecer a importância de ambas poderemos 
não apenas enfrentar eficazmente os desafios 
objetivos à segurança, mas também promover 
um ambiente onde os cidadãos se sintam ver-
dadeiramente seguros, contribuindo assim para 
o desenvolvimento sustentável e a qualidade de 
vida (Johnson & Williams, 2016).

Posto isto, impera-nos a necessidade de nos ques-
tionarmos de que forma é que a PSP consegue 
influenciar positivamente no sentimento objetivo 
e subjetivo de segurança de uma comunidade. A 
visibilidade policial é um elemento-chave na pre-
venção criminal. A presença ostensiva de polícias 
em locais estratégicos cria uma atmosfera de dis-
suasão, desencorajando atividades ilícitas e pro-
movendo a segurança (Brown & Wycoff, 1979). 
A simples visibilidade policial tem um efeito pre-
ventivo significativo, contribuindo para a redução 
das taxas de criminalidade em áreas específicas, 
potenciando a perceção de segurança objetiva 
de uma comunidade. Todavia este modelo de 
policiamento por si só não confere um sentimen-
to generalizado de segurança pelo que se torna 
necessário adotar políticas de proximidade e um 
modelo muito mais interventivo na comunidade 
por forma a influenciar positivamente a confian-
ça entre polícia e cidadão. A comunicação é uma 
das mais elementares, mas eficazes, soluções no 
relacionamento entre polícia e cidadão. A comu-
nicação eficaz entre estes é fundamental para es-
tabelecer confiança, promover a cooperação, e 
garantir um ambiente seguro para a comunidade 
promovendo a participação ativa desta na segu-
rança pública. Quando os cidadãos se sentem 
ouvidos e respeitados pela polícia, são mais pro-
pensos a se envolverem em programas de policia-
mento de proximidade e em iniciativas de preven-
ção, contribuindo para um ambiente mais seguro 
(Alves, 2017). Uma comunicação transparente e 
informativa contribui para a redução do medo 
do crime entre cidadãos. Quando a polícia parti-
lha informação sobre estratégias de segurança e 
medidas preventivas, a população sente-se mais 
informada e preparada para enfrentar desafios 
de segurança, contribuindo para um sentimento 
subjetivo de segurança ampliado (Ferraro, 1995). 

Em suma, a PSP enquanto FSS, é o braço arma-
do do Estado para a promoção da segurança 
interna. Para a sua prossecução utiliza vários 
modelos de intervenção proactivos e reativos por 
forma a manter ou repor a segurança de uma 
comunidade. Verificamos que a segurança en-
volve duas dimensões que se complementam 
sendo a vertente subjetiva aquela mais difícil de 
implementar mas a que mais impacto tem na re-
lação com o cidadão. A comunicação entre po-
lícia e cidadãos desempenha um papel vital na 
promoção da autoproteção e na construção de 
uma sociedade mais segura. Dotar a população 
com informações relevantes, fomentar o vínculo 
emocional e basear as estratégias em evidências 
são pilares fundamentais para uma comunica-
ção eficaz que contribui para a segurança pú-
blica.
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